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Tensão, sofrimento... 
vitória e alívio no final

Aedes aegypti: PB 
possui 54 municípios 
em situação de risco

Cendac promove 
mais de 60 cursos 
profissionalizantes

Municípios realizam 
eventos para marcar 
o Dia de São João

Segundo o Ministério da Saúde, o 
Estado da Paraíba possui 54 municípios 
que correm risco de proliferação de 
dengue, zika e chikungunya.   Página 7

Gratuitos, cursos profissionalizantes, 
em vários municípios paraibanos,  têm 
sido ofertados pelo Centro de Apoio às 
Crianças e aos Adolescentes.   Página 17

Neste final de semana, a PB preserva a 
tradição dos festejos juninos e apresenta 
uma vasta programação espalhada por 
diversos municípios do Estado.   Página 8

O Neymar de hoje, arquimilionário, de cabelos foliado a ouro, sem saber 
mais onde bote dinheiro, teria as mesmas emoções que um Fausto, 
a “Maravilha Negra”, um Domingos, heróis da crônica de Zé Lins? É 
possível: a tensão, o domínio de nervos, o peso da culpa face ao que se 
espera dele, tudo tão súbito quanto o desafogo dos gols (...).  Página 2

Foi choro ou cena?

Gonzaga Rodrigues

Aflição até o final Boa parte da torcida pessoense ocupou ontem bares, restaurantes e praças de alimentação de shoppings em vários pontos da cidade para acompanhar o 
segundo jogo do Brasil na Copa do Mundo da Rússia. Torcedor teve que esperar os acrécimos da etapa final da partida para comemorar os gols em cima da Costa Rica. Página 24

Foto: Edson Matos

Seleção Brasileira esteve perto de mais um tropeço na Copa, mas festejou com dois gols salvadores nos acréscimos. Página 21
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Se dúvida já não havia, agora é que 
não se pode mesmo questionar: a com-
provação de uma influência maciça 
das chamadas fake news nos resulta-
dos eleitorais de outubro será motivo 
suficiente para não se dar posse aos 
eventuais eleitos. Com todas as letras, 
quem garante este rigor é o atual pre-
sidente do Tribunal Superior Eleitoral, 
ministro Luiz Fux. O comentário do 
ministro foi feito anteontem, mas há 
meses a Justiça Eleitoral vem demons-
trando que não tratará a divulgação 
de notícias falsas, no período das elei-
ções, como uma infração menor. Mais 
do que um comentário, trata-se na 
verdade de um alerta.

O presidente do TSE destacou que 
a legislação tem mecanismos para pre-
ver a anulação do pleito quando a difu-
são de conteúdo falso tenha influído 
no resultado. “O artigo 222 do Código 
Eleitoral prevê que se o resultado de 
uma eleição qualquer for fruto de uma 
“fake news” difundida de forma mas-
siva e influente no resultado, o artigo 
222 prevê inclusive a anulação. É claro 
que isso demanda um acervo probató-
rio, uma cognição, conhecimento pro-
fundo daquilo que foi praticado. Mas a 
lei prevê esse tipo de sanção”, afirmou 
o ministro. Fux, que passa o comando 
do TSE em agosto para a ministra Rosa 
Weber, tem feito declarações nessa 
linha e demonstrado grande preocu-
pação com a disseminação de notícias 
falsas nas eleições de outubro.

Esse fenômeno de manipulação 
da informação estendeu-se como uma 
praga nas redes sociais e, mesmo 
em meios convencionais de difusão, 
infiltrando-se por todos os poros da 
sociedade. Desde logo, aparece como 
um grande perigo para a democra-
cia, tanto pelo poder de manipular as 
consciências, provocando resultados 

contrários aos próprios interesses da 
sociedade, quanto na reação igual-
mente manipuladora dos que querem 
usar o poder do Estado para censurar 
a liberdade de expressão.  

Uma forma prática de obter o pri-
meiro resultado é a tentativa de padro-
nizar o uso da rede, segundo o filtro 
ideológico do próprio Facebook. O se-
gundo modo é estabelecer uma legisla-
ção confusa que termine atuando como 
uma censura prévia. Isto é, em nome do 
combate às fake news considere como 
suspeito o que não se encaixar na ver-
são hegemônica, ainda que legítimo. 

Não há dúvidas de que tratar des-
se problema é um desafio dos maiores, 
de tantos que já se apresentaram à de-
mocracia. Uma solução menos sujeita a 
equívocos, provavelmente, será aquela 
que distribua esse monitoramento por 
toda a sociedade. É preciso apostar em 
instâncias públicas (não estatais) de 
controle nas quais prevaleça a repre-
sentação efetiva da sociedade e não do 
Estado ou dos interesses privados cor-
porativos. Democratizar a informação 
é a única forma de preservar a demo-
cracia, na sociedade contemporânea.

Instituído pela Portaria 949, de 
7 de dezembro de 2017, o Conselho 
Consultivo sobre Internet e Eleições 
terá entre as suas atribuições “de-
senvolver pesquisas e estudos sobre 
as regras eleitorais e a influência da 
Internet nas eleições, em especial o 
risco das fake news e o uso de robôs 
na disseminação das informações.” 
O Conselho é composto por dez inte-
grantes que responderão diretamen-
te à presidência do TSE.  Aos eventu-
ais candidatos, a melhor sugestão a 
se dar é que não permitam que suas 
campanhas sejam amplificadas com 
mentiras. Pior do que perder uma 
eleição é ganhar e não levar. 
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Em pré-campanha, João Azevêdo (PSB) 
faz périplo pelo interior da Paraíba 
para prestigiar os festejos juninos em 
oito municípios – somente ontem, pas-
sou por Borborema, Bananeiras e Ca-
cimba de Dentro. Hoje, arrasta-pé em 
Remígio, Casserengue, Solânea, Arara 
e Esperança. Ritmo acelerado como um 
forró pé-de-serra.    

Há uma expectativa em relação 
a como se dará a recepção, por 
parte das pessoas, ao presiden-
ciável Geraldo Alckmin (PSDB), 
esperado hoje no ‘Maior São 
João do Mundo’, em Campina 
Grande. Uma festa popular des-
sa magnitude é, certamente, um 
bom termômetro para qualquer 
candidato aferir sua popularida-
de. Nas pesquisas de intenção de 
voto, ele está em baixa.   

O PSDB sentiu o golpe. A prefeita de Monteiro, 
Ana Lorena, não seguirá a cartilha do partido nas 
eleições. Após romper com o também tucano João 
Henriques, e declarar apoio à pré-candidatura de 
Carlos Batinga (PTB) a deputado estadual, a ges-
tora deverá anunciar apoio a João Azevêdo (PSB). 
Eleitoralmente falando, em um dos municípios 
mais importante do Cariri paraibano. 

Tucana apoiará João

Em baixa

pEsquisa: prEso, LuLa imprEssiona pELo dEsEmpEnho

Em sETEmbro um, aTé dois

Fora da chapa, psd sE apEquEna E pErdE Força dEcisória

Um sonho antigo de Aldeone 
Abrantes (PSB), presidente da 
Câmara Municipal de Sousa, 
deverá se confirmar daqui a três 
meses: assumir a prefeitura. 
É que o prefeito Fábio Tyrone 
(PSB) anunciou à imprensa do 
Sertão que deverá tirar licença 
em setembro. Como o vice-pre-
feito, Zenildo Oliveira, assumiu a 
secretaria estadual de Turismo, o 
vereador está na linha sucessória.

Com 22 pré-candidatos, o Rede 
almeja eleger um deputado es-
tadual – quem sabe, dois –, em 
outubro. A legenda presidida 
pela presidenciável Marina Sil-
va não tem nenhuma represen-
tação na AL-PB. Para conseguir 
o assento inédito no Legislativo 
estadual, a direção enxerga 
chances reais na candidatura 
de Melchior (Chió) Batista, ex-
-prefeito de Remígio.

Impressiona até quem lida com a cobertura política – cientistas, analistas e profissionais de imprensa –, o 
desempenho do Lula nas pesquisas. Mesmo preso e achincalhado pela direita radical, o ex-presidente de-
tém, disparado, a preferência do eleitorado brasileiro. No recente Datafolha, 31% acreditam que somente 
ele pode alavancar a economia. Somados, os percentuais de Bolsonaro (15%) e Marina Silva (8%) ainda 
ficam bem atrás do petista. No Nordeste, o ‘banho’ é maior: 51% contra 8% de Bolsonaro. 

no riTmo Junino

A retirada da pré-candidatura de Raimundo Lira (foto) ao Senado foi, talvez, o desfecho de uma etapa em 
que o PSD da Paraíba começou a perder força e espaços no campo da oposição. Senão, vejamos: com a 
saída repentina de Luciano Cartaxo e do seu grupo do partido – o prefeito repetia, assim, o que já fizera 
em relação ao PT –, deixou de comandar a prefeitura de João Pessoa, cujo orçamento dimensiona a sua 
importância política: R$ 2 bilhões/mês. Quando parecia estar numa situação confortável para protagonizar 
na chapa majoritária do grupo, eis que Cartaxo anuncia o seu ‘fico’, abrindo mão da pré-candidatura ao 
Governo do Estado – isso num 10 de março – e, exatos 15 dias depois, migra para o PV. Isso, certamente, 
reduziu o poder decisório do PSD.  E a fatalidade da morte do seu principal articulador e mentor, Rômulo 
Gouveia, por razões óbvias, desestruturou a legenda, deixando-a vulnerável às vésperas de uma eleição, 
e num momento desagregador, em que os partidos de oposição se fracionaram em blocos discordantes. 
Há quem aponte certa ‘interferência’ do PSDB dentro do PSD, após a morte de Rômulo, como um fator 
importante para mensurar a perda decisória da legenda. Salvo mudanças de rumo, o PSD ficará de fora da 
chapa de Lucélio. E numa recente entrevista do Luciano Cartaxo isso ficou patente: o prefeito não garantiu 
que a vaga deixada por Lira ficará com o PSD. Cogita entregá-la ao PSC.      

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Divulgação
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Fiquei em dúvida 
ao ver Neymar desabar 
em choro convulsivo ao 
final do jogo. São tan-
tos os acréscimos que 
a riqueza incorporou à 
pessoa do atleta que é difícil saber 
o que não é artificial nele. Há quem 
diga que a riqueza excessiva, súbita, 
insensibiliza o dono para certas fra-
quezas comuns à família humana. 

Em Alagoa Nova, no meu tempo 
de menino, parávamos com frequên-
cia na tenda de João Sapateiro para 
ouvir dele as coisas que os nossos 
pais não ensinavam. Não eram coisas 
feias. Eram coisas da vida que João 
Alves de Freitas (seu nome) desco-
bria para os que o cercavam equanto 
batia sola. Estava conosco, na torcida 
de 1950, quando, em vez do Neymar 
de agora, quem chorou fomos nós to-
dos. Choro súbito, traiçoeiro, pois não 
havia razão para isso diante do 7 a 1 
na Suécia, 6 a 1 na Espanha, o Brasil 
inteiro comemorando antecipada-
mente a taça que o Maracanã recém 
inaugurado merecia. 

“Você esperava isso, João? ” E ele: 
“Não, não esperava, mas nunca é bom 
rir de véspera.” 

A ser verdadeiro, foi bom para a 
campanha do Brasil esse choro de 
Neymar. Os não favoritos desta Copa 
tem mostrado que não há favoritos. A 

cara de Messi, no final 
do jogo, foi de quem ja-
mais poderia esperar 
na Croácia de mance-
bos afilados a ressur-
reição da Iugoslávia 

ou da velha Hungria de Puskas.
E você, o que tem a ver com isso? 
É o que perguntaram, há setenta 

anos, a um torcedor do Flamengo que 
se inscreveu entre os grandes roman-
cistas da América Latina, Zé Lins do 
Pilar. Grande muito antes de Garcia 
Marques, de Vargas Llosa, mas sem o 
prestígio comercial de um idioma que 
lhe garantisse o Nobel, por mais pró-
xima que a sua narrativa se incorpore, 
nova, revolucionária, ao gosto popular.

Homem do povo, misturado às 
suas torcidas, “ao espetáculo que nos 
absorve, que nos embriaga, que nos 
arrasa” como confessa em “Dias idos 
e vividos”.

O Neymar de hoje, arquimilio-
nário, de cabelos foliado a ouro, sem 
saber mais onde bote dinheiro, teria 
as mesmas emoções que um Fausto, 
a “Maravilha Negra”, um Domingos, 
heróis da crônica de Zé Lins? É pos-
sível: a tensão, o domínio de nervos, 
o peso da culpa face ao que se espera 
dele, tudo tão súbito quanto o desafo-
go dos gols, podem juntos fazê-lo de-
sabar naquela convulsão chorosa de 
final de jogo. 

Foi choro ou cena? 
Neymar, arquimilionário, 

de cabelos foliado a ouro (...) 
teria sa mesmas emoções  

que um Fausto?   

 Crônica Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com
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Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba homenageia desembargadores e servidores na próxima terça-feira

O aniversário de 73 anos 
de instalação da Justiça Eleito-
ral na Paraíba será comemora-
do na próxima terça-feira (26), 
com a realização de uma ses-
são solene, às 16h, no Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB), a ser presidida pelo 
desembargador Romero Mar-
celo da Fonseca Oliveira. Na 
oportunidade, a Corte Eleitoral 
homenageará os ex-presiden-
tes da Casa, desembargadores 
José Aurélio da Cruz e Maria 
das Graças Morais Guedes, e o 
defensor público Sylvio Pelico 
Porto Filho, com a outorga da 
Comenda do Mérito Eleitoral 
de Alta Distinção ‘Des. Flo-
doardo Lima da Silveira’.

O Tribunal prestará ho-
menagem, também, aos servi-
dores Charles Elias Ferreira de 
Oliveira e Josineide Medeiros 
Almeida, que serão agracia-
dos com a Comenda de Mérito 
Eleitoral de Serviço.

A Justiça Eleitoral é o 
ramo especializado do Poder 
Judiciário que visa garantir a 
lisura, a eficiência e a eficácia 
do processo eleitoral, contri-
buindo para o fortalecimento 
da democracia e a consolida-
ção do Estado de Direito.

Compete à Justiça Eleito-
ral preparar, realizar e apurar 
as eleições, além de adminis-
trar o Cadastro Nacional de 
Eleitores, observando as dire-
trizes claras e firmes, evitando 
vícios, abusos e fraudes.

A finalidade do TRE-PB 
é planejar e coordenar o pro-
cesso eleitoral nas eleições 
federais, estaduais e munici-
pais, no âmbito do Estado da 
Paraíba.

Compete, também, ao Tri-
bunal julgar os recursos inter-
postos das decisões dos juízes 
e Juntas Eleitorais do Estado, 
bem como, os processos ori-
ginários e administrativos do 
próprio Tribunal; registrar os 
partidos e candidatos a cargos 
eletivos de governador, sena-
dor, deputado federal e esta-
dual, assim como, receber e 
analisar a prestação de contas 
dos mesmos, ao final de cada 
campanha estadual.

O TRE tem a atribuição, 
ainda, de analisar as presta-
ções de contas anuais dos ór-
gãos regionais dos partidos 
políticos entre outras.

Justiça Eleitoral comemora 
73 anos com homenagens

Edição: Marcos Wéric

Mercado de trabalho também impõe dificuldades
Além das dificuldades de in-

gresso nas universidades, indígenas 
e quilombolas também enfrentam 
obstáculos no mercado de trabalho. 
Quanto a isso, Sanderline Ribeiro, 
indígena e concluinte do curso de 
Letras, também pela UFPB, explicou: 
“Esse auxílio precisa existir para que 
o estudante indígena atenda às ex-
pectativas do mercado de trabalho 
e permaneça no curso, enquanto 
mantém as suas atividades de pesca, 
caça e cuidados com a família e da 
atuação política. E se você não tem 
esse suporte, como é que você vai dar 
conta de todas essas demandas que 
precisam ser ocupadas e exercidas? O 
corte dessa bolsa é como se dissesse: 
'chega de índio e de preto nessa uni-
versidade porque já tem o suficiente', 
quando a gente sabe que não tem”, 
lamentou o estudante.

Também presente na audiência, 
o indígena Aguynairy Pontes, membro 

da Organização dos Jovens Indígenas 
Potiguara da Paraíba (Ojip) e estu-
dante do curso de Antropologia da 
UFPB, reforçou a necessidade de estar 
presente em espaços que contribuam 
com os direitos da sociedade, soman-
do forças na luta contra os retrocessos 
que tentam pôr fim a esses mesmos 
direitos. “A gente conseguiu se reunir 
com os próprios estudantes indígenas 
e quilombolas, com políticos e sim-
patizantes da causa e conseguimos 
enviar sete pessoas para Brasília. Para 
muita gente, pode parecer que essa 
luta é de agora, do presente, mas não 
é assim. Eu sou bolsista e só estou 
estudando hoje em uma instituição 
federal porque passei pelas cotas. E 
só passei pelas cotas porque outros 
indígenas lá atrás lutaram para que 
essa política existisse. Então eu quero 
lutar agora para o futuro. Trouxemos 
estudantes do Ensino Fundamental 
e do Ensino Médio que fazem o cur-

sinho pré-vestibular, que é uma das 
nossas ações pelo Programa de Exten-
são Tutorial Indígena. Tudo isso para 
eles verem a importância da nossa 
atuação e nossa militância. A gente 
sabe que a cultura não é uma coisa 
estática, é uma construção constante 
e a gente tem e quer evoluir junto com 
a sociedade”, enfatizou Aguynairy.

Além dos estudantes, também 
esteve presente na reunião a de-
putada estadual Estela Bezerra que 
apresentou ideias, como possíveis 
soluções para os problemas enfren-
tados por estudantes indígenas e 
quilombolas na Universidade Federal 
da Paraíba.   

O procurador informou que vai 
oficiar à reitora da UFPB, para saber 
de que forma ela pode, a partir dos 
programas existentes na universida-
de, dar suporte a esses estudantes, 
enquanto não é definida essa ques-
tão junto ao Ministério da Educação. 

Bolsa permanência

Indígenas e quilombolas vão ao MPF-PB
Aproximadamente 100 

estudantes indígenas, da 
etnia potiguara, e quilom-
bolas estiveram presentes 
no Ministério Público Fe-
deral, em João Pessoa, nes-
sa semana, para audiência 
realizada com o procurador 
Regional dos Direitos do Ci-
dadão, José Godoy Bezerra 
de Souza, ocasião em que 
reivindicaram iniciativas 
que exijam do Governo Fe-
deral um número maior de 
bolsas permanência para 
estudantes indígenas e qui-
lombolas no país.

As reivindicações sur-
giram após o Ministério 
da Educação anunciar que 
serão liberadas apenas 2,5 
mil bolsas permanência 

para as universidades pú-
blicas do Brasil.

Primeira a ter a pa-
lavra, a estudante do cur-
so de Ciências Sociais na 
UFPB, Luciana de Souza, 
que é integrante da comu-
nidade quilombola de La-
goa Rasa, no Alto Sertão 
paraibano, falou sobre a 
dificuldade de se manter 
na universidade e disse 
que o comprometimento 
das bolsas permanência 
agravará a situação. “Na 
minha comunidade eu e 
meus dois primos somos 
os primeiros quilombolas 
que entraram na universi-
dade federal e, consequen-
temente, os primeiros a 
conseguir esse auxílio. E 

isso pode parecer um nú-
mero pequeno, mas é um 
número grande para nós 
quilombolas, porque so-
mos invisibilizados e dis-
criminados. Se chegar na 
escola de Ensino Funda-
mental e Médio já é difícil 
para a gente, imagine no 
Ensino Superior em uma 
federal”, relatou.

Temendo futuros im-
passes que prejudiquem 
ainda mais o ingresso de 
estudantes quilombolas 
nas universidades públi-
cas federais, a estudante 
quilombola concluiu: “Sa-
bemos bem que, mesmo 
com a ampliação das bol-
sas para o segundo semes-
tre desse ano, a gente não 

tem nenhuma segurança 
de permanência. Além dis-
so, estamos temendo que 
um golpe muito maior nos 
seja aplicado, cortando to-
talmente essas bolsas que 
são tão importantes para o 
ingresso e permanência de 
quilombolas no Ensino Su-
perior”, declarou Luciana.

Presidenta da Associa-
ção Universitária Potigua-
ra na Paraíba e estudante 
do curso de Biologia pela 
UFPB, Jakeline Oliveira fa-
lou sobre os problemas 
acarretados com o insufi-
ciente número de bolsas 
permanência para estudan-
tes indígenas e quilombo-
las: “Hoje, a gente pode ter 
orgulho de termos indíge-

nas formados pela UFPB 
em Medicina, Odontologia, 
Letras, Pedagogia e Siste-
mas, que estão dando re-
torno para a comunidade, 
mas como vai ser para as 
próximas gerações? Nos-
so maior objetivo é que a 
Portaria 389, que foi criada 
em 2013, vire lei, porque 
assim não ficamos depen-
dendo de governos, já que 
a UFPB, por exemplo, não 
possui nenhuma política es-
pecífica para nós, indígenas 
e quilombolas. E, por isso, já 
temos nesse último semes-
tre casos de indígenas que 
tiveram que abandonar seu 
curso porque precisavam 
escolher entre o estudo e o 
trabalho.” afirmou Jakeline.

Foto: Reprodução/intenet

Estudantes indígenas, da etnia potiguara, e quilombolas, reivindicam iniciativas que exijam do Governo Federal um número maior de bolsas permanência para estes estudantes em todo o país
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Segundo a pesquisa, 32% dos entrevistados citaram o ex-presidente como o melhor para a missão de reacelerar o setor
O ex-presidente Lula 

é o pré-candidato ao Pla-
nalto mais preparado para 
acelerar o crescimento da 
economia do país, avalia o 
eleitor brasileiro. Segundo 
pesquisa Datafolha, 32% 
dos entrevistados citaram 
o petista como o melhor 
nome para desempenhar 
essa missão.

De acordo com a Folha 
de São Paulo, o resultado 
da pesquisa é bastante si-
milar ao quadro geral de 
intenção de voto do elei-
tor, com o ex-presidente 
sendo seguido pelo depu-
tado Jair Bolsonaro (PSL), 
com 15%, e Marina Silva 
(Rede), 8%.

Lula encerrou seu se-
gundo mandato na Pre-
sidência, em 2010, com 
alta aprovação popular e 
uma taxa de crescimento 
do PIB de 7,6%, o maior 
índice desde 1985. Mas o 
PT depois levaria o país, 
no governo de Dilma Rou-
sseff, a uma de suas mais 
graves recessões.

De 2014 a 2016, a pro-
dução e a renda do país 
encolheram 8,2%. Neste 
ano, o mercado estima um 
crescimento em torno de 
1,7%.

Favorito
Para reverter esse 

quadro de estagnação, 
Lula é o favorito de elei-
tores de todas as faixas 
etárias e regiões do país. 
No Nordeste, onde tradi-
cionalmente tem maior 
aprovação, o petista é vis-
to como o melhor remédio 
para a economia por 51% 
dos entrevistados, contra 
apenas 8% do segundo co-
locado, Bolsonaro.

A vantagem do ex-pre-
sidente, porém, diminui 
conforme aumentam a es-
colaridade e a renda dos 

eleitores. No grupo que 
possui apenas o Ensino 
Fundamental, ele atinge 
37%, contra 9% de Bol-
sonaro. Entre os entrevis-
tados com nível de Ensino 
Superior, ambos estão em-
patados, com 20%.

Do mesmo modo, Lula 
chega a 40%, versus 11% 
de Bolsonaro, no grupo 
com renda mensal de até 
dois salários mínimos. En-
tre os mais ricos, com mais 
de dez salários, o petista 
cai para terceiro (14%), 
atrás de Bolsonaro (22%) 
e do tucano Geraldo Alck-
min (17%).

Nesse grupo, o ex-pre-
sidente fica tecnicamente 
empatado com Henrique 
Meirelles (MDB), —citado 
por 12%—, ex-ministro da 
Fazenda (governo Temer) 
e ex-presidente do Banco 
Central (gestão Lula).

Liderança
Preso desde 7 de abril, 

Lula ainda lidera a lista de 
intenção de voto para o 
Planalto quando seu nome 
é incluído entre os pré-
candidatos. É o preferido 
de 30% dos entrevistados. 
Condenado por corrupção 
e lavagem de dinheiro, 
o petista é inelegível, de 
acordo com a Lei da Ficha 
Limpa.

 Segundo o Datafolha, 
a maioria da população 
acredita que o ex-presi-
dente não será candidato, 
mas o número registrou 
queda na última pesquisa. 
Passou de 62% em abril 
para 55% no início de ju-
nho.

Já os que avaliam que 
ele participará da dispu-
ta passaram de 34% para 
40%.

A percepção de que o 
ex-presidente não concor-
rerá às eleições, no entan-

to, não significa que os en-
trevistados acreditem que 
ele não deveria ser candi-
dato. Nesse caso, constata-
se um empate. Para 48%, 
Lula deveria ser impedido 
de concorrer, enquanto 
49% são contra vetá-lo.

Quaisquer que sejam 
os candidatos, o eleitor 
acredita que saúde (41%) 
e educação (20%) deve-
riam ser a prioridade do 
próximo presidente.

A saúde também apa-
rece, ao lado da corrup-
ção, no topo da lista dos 
principais problemas do 
país. Foram mencionadas 
por 18% dos brasileiros. 
Em seguida foram citados 
o desemprego (14%) e a 
violência (9%).

Reprovado por 82% 
dos entrevistados, o go-
verno de Michel Temer 
(MDB) registrou queda em 
sua nota média. O número 
chegou agora a 1,9, com a 
maioria (53%) atribuindo 
nota 0 ao presidente.

Em abril, a média era 
levemente melhor: 2,7, 
sendo que 41% deram 
nota zero.

Datafolha: Lula é o mais 
preparado para a economia

TRF4 rejeita recurso contra condenação

A vice-presidente do Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF 4), Maria de Fátima Freitas 
Labarrère, rejeitou ontem à noite 
recurso protocolado pela defesa 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva contra a condenação a 
12 anos e um mês de prisão pelos 
crimes de corrupção e lavagem de 
dinheiro, no caso do tríplex em 
Guarujá (SP), um dos processos 
da Operação Lava Jato. 

A defesa de Lula pretendia 
que o tribunal admitisse recurso 
para ser julgado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), que po-
deria suspender a execução da 
pena e determinar a soltura do 
ex-presidente

No entanto, na decisão, a 
vice-presidente aceitou que a 
condenação seja analisada pelo 
Superior Tribunal de Justiça (STJ).  
A decisão da desembargadora 
pode ter impacto no julgamento 
de um pedido de liberdade feito 
pela defesa de Lula à Segunda 
Turma do Supremo.

Na próxima terça-feira (26), 
o colegiado vai julgar pedido 
dos advogados para que o ex-
-presidente possa cumprir prisão 
domiciliar ou outras medidas 
cautelares caso o tribunal en-
tenda que a liminar de liberdade 
não pode ser aceita. Um dos ar-
gumentos usados era que o TRF 
estava demorando para analisar 
o recurso rejeitado ontem.

Lula está preso há dois meses, 
na Superintendência da Polícia 
Federal em Curitiba. A prisão foi 
executada com base na decisão do 
STF que autorizou prisões após o 
fim dos recursos na Oitava Turma do 
TRF 4, segunda instância da Justiça.

Se a condenação for suspen-
sa pela Segunda Turma do STF, 
como pede inicialmente a defesa, 
o ex-presidente poderá deixar a 
prisão imediatamente e também 
se candidatar às eleições. 

A defesa do ex-presidente 
alegou que há urgência na sus-
pensão da condenação, porque 
Lula é pré-candidato à Presidên-
cia e tem seus direitos políticos 
cerceados diante da execução da 
condenação, que não é definitiva.

André Richter 
Da Agência Brasil

Para reverter esse 
quadro de estagnação, 

Lula é o favorito de 
eleitores de todas as 

faixas etárias e regiões 
do país e, no Nordeste, 
onde tradicionalmente 
tem maior aprovação, 

o petista é visto como o 
melhor remédio para a 

economia por 51%  

Investigado na Lava Jato

Justiça homologa a delação 
premiada de Antônio Palocci

O desembargador 
João Pedro Gebran Neto, 
do Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região (TRF4), 
sediado em Porto Alegre, 
homologou ontem os de-
poimentos de delação 
premiada do ex-ministro 
da Fazenda Antonio Pa-
locci com a Polícia Fede-
ral (PF). Os depoimentos 
estão em segredo de Jus-
tiça, e o conteúdo não foi 

divulgado. Palocci está 
preso desde setembro de 
2016 em função das in-
vestigações da Operação 
Lava Jato.

O ex-ministro fechou 
os termos da delação com 
delegados responsáveis 
pelas investigações da 
Lava Jato após os pro-
curadores do Ministério 
Público Federal (MPF) 
rejeitarem o acordo. O 
ex-ministro foi condena-
do pelo juiz Sérgio Moro 
a 12 anos, dois meses e 

20 dias de prisão por cor-
rupção passiva e lavagem 
de dinheiro em um dos 
processos da operação.

A decisão foi toma-
da após a decisão do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), que, nesta sema-
na, validou autorização 
legal para que delegados 
das polícias Civil e Fe-
deral possam negociar 
delações premiadas, con-
forme previsto na Lei de 
Organizações Criminosas 
(12.850/2013).

PF prende brasileiro foragido 
em estádio de São Petersburgo

A Polícia Federal infor-
mou ontem ter efetuado a 
prisão de um homem brasi-
leiro de 31 anos no Estádio 
Krestovsky, em São Peter-
sburgo, na Rússia, duran-
te a Copa do Mundo. Pela 
manhã, o local foi palco da 
vitória do Brasil sobre a 
Costa Rica, por 2 a 0, váli-
da pela segunda rodada da 
fase de grupos do mundial 
de seleções. 

O homem preso, que 
não teve a identidade reve-
lada, estava com um man-
dado de prisão em aberto 
por determinação da 1ª 
Vara Federal Criminal do 
Espírito Santo. Ele é acusa-
do de participar, junto com 

dois comparsas, do roubo a 
uma agência dos Correios 
no Município de Itarana 
(ES), no dia 22 de março 
de 2017. Na ocasião, foram 
levados mais de R$ 26 mil 
dos cofres da agência. 

O brasileiro, que utili-
zava um passaporte italia-
no quando foi preso, havia 
sido incluído pela Polícia 
Federal brasileira na lis-
ta de difusão vermelha de 
procurados pela Interpol, 
possibilitando a sua prisão 
na Rússia.

Cooperação
A prisão foi efetuada 

por policiais federais en-
viados para o Centro In-
ternacional de Cooperação 
Policial (CICP), em Moscou, 
para atuar nos estádios 

durante os jogos do Brasil 
e auxiliar nas ocorrências 
envolvendo cidadãos brasi-
leiros.

Os policiais agem de 
forma integrada às autori-
dades locais, o que permitiu 
a identificação e a localiza-
ção do foragido brasileiro 
que poderá ser extraditado, 
disse a PF, em nota.

Ainda de acordo com 
a corporação, o envio de 
equipe especializada de 
policiais federais ao CICP, 
durante a Copa, integra 
um modelo de ação típico 
de grandes eventos, tendo 
o Brasil também recebido 
diversas equipes de poli-
ciais estrangeiros durante 
a Copa do Mundo de 2014 e 
os Jogos Olímpicos e Para-
límpicos de 2016.

Pedro Rafael Vilela 
Da Agência Brasil

André Richter  
Da Agência Brasil 

O ex-ministro Antonio Palocci está preso desde setembro de 2016 em função das investigações da Operação Lava Jato

Foto: Agência Brasil

Edição: Emmanuel Noronha
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Pela Paraíba
Festejos juninos têm seu ápice hoje e amanhã em várias regiões 
do Estado, principalmente nas cidades de Campina Grande, 
Patos, Monteiro, Cajazeiras e Guarabira. Página 8
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Sorteio está marcado para as 20h no Parque do Povo e as apostas poderão ser feitas até as 19h de Brasília

Hoje às 20h (horário de 
Brasília), durante a realiza-
ção da festa do Maior São 
João do Mundo em Cam-
pina Grande (PB), será di-
vulgado o nome do ganha-
dor do sorteio de R$ 130 
milhões da Quina de São 
João para quem acertar os 
cinco números do concurso 
especial. E também o con-
curso 2.052 da Mega-Sena, 
cujo prêmio acumulado es-
tima-se em R$ 38 milhões. 
A aposta mínima custa R$ 
3,50 e pode ser feitas até as 
19h de hoje e, caso não haja 
bilhetes com cinco acertos, 
o prêmio principal passará 
a ser dividido entre os acer-
tadores de quatro números.

Lembrando que clien-
tes da Caixa podem fazer 
apostas pelo Internet Ban-
king em seus computado-
res, tablets ou celulares. 
Para participar do concur-
so da Quina de São João, o 
apostador deve marcar de 
5 a 15 números no volante, 
ganha quem acertar três, 
quatro, ou cinco números 
e, assim como todos os 

concursos especiais, o prê-
mio não acumula. Aplica-
do na poupança o prêmio, 
o valor seria suficiente 
para adquirir 100 carros 
de luxo, a R$ 150 mil cada, 
além de 10 apartamentos 
de R$ 2 milhões.

Os sorteios serão reali-
zados no Caminhão da Sor-
te, que está estacionado no 
Parque do Povo, local onde 
acontece o Maior de São 
João do Mundo, no Centro 
de Campina Grande. O con-
curso 2.051 da Mega, em-
bora não tenha premiado 
na faixa principal, pagou R$ 
55.764,52 para 46 apostas 
que fizeram a quina. Outros 
5.251 bilhetes acertaram a 
quadra, e levarão no míni-
mo R$ 697,87.

Teresa Duarte  
Teresaduarte2@hotmail.com

Quina de São João premia 
R$ 130 milhões, hoje, em CG

Edição: Cardoso Filho

O Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tec-
nologia da Paraíba (IFPB) 
prorrogou as inscrições 
para o processo seletivo 
de cursos técnicos sub-
sequentes até a próxima 
quarta-feira(27). A insti-
tuição está ofertando 985 
vagas em cursos presen-
ciais para o semestre de 
2018.2. Com a prorroga-
ção, a lista de inscritos 
passa a ser divulgada em 
28 de junho e a interpo-
sição de recursos contra 
a listagem é feita no dia 
seguinte. O resultado pre-
liminar será divulgado no 
dia 11 de julho no Portal 
do IFPB.

Há vagas nos cam-
pi de Cabedelo, Cabedelo 
Centro (incluindo Luce-
na), Cajazeiras, Campina 
Grande, Esperança, João 
Pesso, Monteiro, Patos, Pi-
cuí, Princesa Isabel e Santa 
Luzia.

O processo seletivo 
oferece vagas nos cursos 
de Equipamentos Biomé-
dicos; Meio Ambiente; 
Cuidados de Idosos; Ele-
tromecânica; Eletrônica; 
Eletrotécnica; Mecânica; 
Secretariado; Serviços Ju-
rídicos; Informática; Ma-
nutenção e Suporte em 
Informática; Edificações; 
Instrumento Musical; Mi-
neração; e Química.

Os cursos são para 
quem já concluiu o Ensino 
Médio. Metade das vagas 
é para quem fez o ensino 

Fundamental nas escolas 
públicas. Há também co-
tas para quem tem renda 
familiar de até 1,5 salário 
mínimo mensal per capi-
ta, autodeclarados pretos, 
pardos e indígenas (PPI) e 
pessoas com deficiência.

A seleção será reali-
zada por meio de análise 
do desempenho escolar 
em Língua Portuguesa e 
Matemática ou discipli-
nas equivalentes cursadas 
no 1º e 2º ano do Ensino 
Médio. É possível utilizar 
também o desempenho no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) nas provas 
de Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias e Mate-
mática e suas Tecnologias. 
Também é possível utilizar 
o Encceja. 

No ato da inscrição, o 
candidato deve assinalar 
se pretende concorrer por 
meio da média do Enem ou 
por meio do Ensino Médio

Para mais informações 
acesse o edital e faça sua 
inscrição online por meio 
do endereço eletrônico: 

h t t p s : / / e s t u d a n te .
ifpb.edu.br/processose-
letivo/processo/1/edi-
cao/91/

Quem estiver com dú-
vidas na inscrição, pode 
consultar o Tutorial do 
candidato. Para mais escla-
recimento, é possível en-
viar e-mail para psct@ifpb.
edu.br  ou pelo

Telefone: 83 3612-
9174 ( Compec).

IFPB prorroga inscrições 
para cursos técnicos

Na torcida

Jogo da seleção altera horário de
lojas, agências bancárias e shoppings

Nesta primeira fase da 
Copa do Mundo, duas par-
tidas da seleção Brasileira 
ocorrem em dias úteis: a pri-
meira delas foi na manhã de 
ontem contra a Costa Rica. 
Em razão do jogo, serviços 
como, bancário, comércio 
correios, Ministério Público 
do Trabalho e Defensoria 
Pública estão com horários 
de atendimento ao público 
alterados.

Confina o que muda:
Bancos 
Os bancos funcionaram 

em horário convencional 
nesta sexta (22), em fun-
ção do jogo do Brasil, com 
o setor administrativo sem 
atender ao público. As agên-
cias abriram de 13h às 17h, 

especialmente neste dia 22 
de junho. No fim de sema-
na, porém, estarão fechadas 
como de costume.

Shoppings
Os Shoppings Manaí-

ra e o Mangabeira tiveram 
horários de funcionamento 
semelhantes. Na sexta-feira 
(22), ambos abriram a praça 
de alimentação a partir das 
8h, para que os pessoenses 
acompanhassem o jogo da 
Seleção Brasileira nos telões 
disponibilizados. 

Já as lojas passaram a 
funcionar por volta das 11h, 
assim que terminou a parti-
da. No sábado (23), por sua 
vez, os shoppings vão abrir 
às 10h e fechar mais cedo, às 
20h, enquanto no domingo 

(24) o funcionamento será 
das 12h às 22h.

O Tambiá Shopping, 
na região central de João 
Pessoa, também funcionou 
em horário especial na sex-
ta-feira (22), com praça de 
alimentação abrindo às 8h, 
por conta do jogo. Já as lo-
jas funcionaam somente 
a partir de 11h30, até às 
21h. A véspera de São João 
também terá horário dife-
renciado, abrindo das 9h às 
19h. No entanto, no domin-
go (24) o Tambiá Shopping 
será fechado.

Em Manaíra, o Mag 
Shopping teve a praça de 
alimentação aberta a par-
tir das 8h30 na sexta-feira 
(22), com as lojas passando 
a funcionar às 11h. Neste 

sábado (23), o shopping 
abre normalmente às 10h, 
com as lojas fechando às 
19h, e praça de alimentação 
e parque infantil seguindo 
até às 22h.

No dia de São João, do-
mingo (24), praça de ali-
mentação e parque abrem 
às 12h seguindo até às 22h, 
enquanto o cinema funciona 
a partir das 13h. As lojas e 
demais serviços serão fe-
chados neste dia.

Trens urbanos
De acordo com a CBTU, 

os trens urbanos que funcio-
nam na Grande João Pessoa 
circularam apenas em ho-
rário especial na sexta-feira 
(22), em função do jogo en-
tre Brasil e Costa Rica. 

Ganhador do prêmio 
milionário sairá do 

sorteio que acontece 
hoje no Maior São João 

do Mundo. Sorteios 
serão realizados no 
Caminhão da Sorte

Apostadores devem procurar as lotéricas hoje. Ontem, aconteceu o jogo do Brasil e as casas de apostas não ficaram cheias como em outras oportunidades

No momento do jogo as lojas permaneceram fechadas com poucas pessoas nas ruas. Agências bancárias não abriram no momento da partida 

Fotos: Edson Matos
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Leandro Farias é considerado de alta periculosidade e é investigado pelo assassinato do sargento Francisco Marinho

A Polícia Civil, por 
meio do Núcleo de Homi-
cídios e Grupo Tático Espe-
cial (GTE) da 11ª Delegacia 
Seccional de Queimadas, 
na região metropolitana de 
Campina Grande, cumpriu, 
na tarde dessa quinta-feira 
(21), o mandado de prisão 
preventiva em desfavor de 
Leandro Farias Guimarães. 
Ele é considerado pela po-
lícia um criminoso de alta 
periculosidade investigado 
como autor de vários homi-
cídios. Leandro também já 
foi denunciado por aterro-
rizar os moradores da área 
de Boqueirão.

As investigações mos-
tram que uma das vítimas 
de Leandro seria Francisco 
de Assis Pereira, 51 anos, 
o Sargento Marinho. O po-
licial militar foi assassina-
do na madrugada do dia 

11, quando voltava para 
casa depois de trabalhar 
no Parque do Povo, onde 
acontecem os festejos ju-
ninos de Campina Grande. 
De acordo com os levanta-
mentos policiais, o crime 
aconteceu próximo à casa 
do sargento, no Sítio Fer-
raz, Zona Rural do municí-
pio de Queimadas. Ele foi 
abordado por dois homens 
que chegaram num veículo 
vermelho. O sargento foi 
atingido por dois tiros, um 
no tórax e um na cabeça. 
Os criminosos roubaram o 
carro da vítima.   

As outras vítimas de 
Leandro seriam Salatiel 
Gonçalves da Costa, assas-
sinado no dia 9 de janei-
ro deste ano na cidade de 
Barra de Santana; Jonas 
Pereira da Silva, no dia 1 de 
fevereiro de 2018 na cida-

de de Boqueirão; Elias Ri-
beiro Ferreira, assassinado 
no dia 3 de fevereiro tam-
bém de 2018, em Boquei-
rão; Jean Carlos Pereira da 
Silva, cujo crime foi prati-
cado no dia 25 de fevereiro 
deste ano no município de 
Boqueirão; e Manoel Vital 
da Silva, assassinado na 
Zona Rural de Aroeiras no 
dia 1 de março. Leandro 
também foi identificado 
como um dos autores do 
roubo de um veículo e de 
uma arma de fogo do poli-
cial federal Gustavo Henri-
que. O crime aconteceu no 
dia 30 de março.

O preso Leandro Farias 
Guimarães foi ouvido pelo 
delegado Cristiano Santana 
e está recolhido na carcera-
gem aguardando para ser 
apresentado na audiência 
de custódia.

Suspeito de seis homicídios 
e de morte de PM é preso

Edição: Cardoso Filho

Sai pra lá, Sísifo
A vida é um eterno recomeço. Fosse 

escolher a lenda mitológica que mais 
se assemelha à sua vida, provavelmen-
te o povo brasileiro colocaria a história 
do castigo de Sísifo entre as preferidas. 
Sísifo, que viveu vida solerte, conseguiu 
livrar-se da morte por duas vezes, sem-
pre blefando. Não cumpria a palavra em-
penhada, até que Tânatos veio buscá-lo 
em definitivo. Como castigo, os deuses o 
condenam impiedosamente a rolar mon-
tanha acima um grande bloco de pedra. 
Quase chegando ao cume, o bloco desaba 
montanha abaixo. A maldição de Sísifo é 
recomeçar tudo de novo, tarefa que há de 
durar eternamente.

O povo brasileiro se sente em eterno 
recomeço. Quando acha que as coisas 
estão se normalizando, aparece mais um 
desastre. Nosso habitante se vê numa ilha 
ameaçada frequentemente por pequenas 
e grandes catástrofes. Escândalos, cor-
rupção desbragada, favorecimentos, au-

sência de critérios racionais, mandonis-
mo, impostos, feudos, deterioração dos 
serviços públicos, falta de continuidade 
nas administrações constituem condi-
mentos de nossa cultura política.

Os efeitos são catastróficos, pois o 
sistema de vasos comunicantes acaba 
impregnando os poros da alma nacional, 
inviabilizando aquele espírito público, 
fonte do fervor pátrio, que Alexis de 
Tocqueville, há 183 anos, tão bem consta-
tou em A Democracia na América (1835), 
quando se encantou com os valores da 
alma norte-americana. Escrevia: “existe 
um amor à pátria que tem a sua fonte 
principal naquele sentimento irrefletido, 
desinteressado e indefinível que liga o 
coração do homem aos lugares onde o 
homem nasceu. Confunde-se esse amor 
instintivo com o gosto pelos costumes 
antigos, com o respeito aos mais velhos 
e a lembrança do passado; aqueles que o 
experimentam estimam o seu país com o 

amor que se tem à casa paterna”.
Que amor à Pátria pode existir em 

espíritos tomados pelo pavor, pela violên-
cia de tiros a esmo, pelo estado de guerra 
civil como a que vemos no Rio de Janeiro, 
pelos assaltos que infestam as capitais e 
cidades do Norte e Nordeste, pela margi-
nalidade que incorpora bandos de meno-
res? Que espírito público pode vingar em 
nossa América Latina quando na vizinha 
Venezuela as multidões não têm mais 
o que comer e passam a fugir do país, 
entrando aos montes em nosso país? O 
que diria desse Nicolas Maduro, o gran-
de libertador Simon Bolívar, aquele que, 
um dia, retratou o sofrido continente: 
“não há boa fé na América, nem entre os 
homens nem entre as nações; os tratados 
são papéis, as constituições não passam 
de livros, as eleições são batalhas, a liber-
dade é anarquia e a vida um tormento. A 
única coisa que se pode fazer na América 
é emigrar”.

O povo quer sentir estabilidade e 
segurança. Segurança nas ruas, seguran-
ça do emprego. Hoje, há 13 milhões de 
desempregados, amargurando dias de 
tristeza. Estabilidade que permita divisar 
com nitidez a linha do horizonte. Como 
divisar clareza quando estamos apenas 
a 5 meses da eleição, sem sinais do que 
pode ocorrer?

A chama telúrica – essa que liga as 
pessoas ao lugar onde nasceram – está 
quase se apagando com a violência, o 
inchaço das metrópoles e o crescimento 
desordenado das regiões. É bem verdade 
que daqui a um mês o país deverá viver a 
catarse coletiva da Copa do Mundo. E se 
perdemos? Serão dias de tristeza, des-
gosto e mais amargura. Vamos continuar 
a ver governos de todas as instâncias 
usando míseros tostões para administrar 
massas falidas.

Rezemos para afastar a maldição de 
Sísifo.

Gaudêncio Torquato 
danielle.borges@gtmarketing.com.brOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Unipê

Instituição oferta descontos 
através do “Quero Bolsa”

Um dos grandes objeti-
vos do Centro Universitário 
de João Pessoa – Unipê é se 
alinhar com as demandas 
da sociedade. Para isso, bus-
ca transformar pessoas com 
seus cursos de graduação, 
qualificando profissionais de 
excelência para o mercado. E 
para facilitar o acesso ao en-
sino de qualidade, a Institui-
ção passará a ofertar descon-
tos através do Quero Bolsa 
para diversos cursos.

As ofertas disponíveis 
são válidas para novos estu-
dantes do Unipê com entrada 
no período 2018.2. Para ade-
rir ao Quero Bolsa, é preciso 
estar aprovado para ingresso 
na instituição em uma das 
duas modalidades: Vestibu-
lar Unipê ou com a nota do 
Enem. Para se inscrever, os 
interessados devem aces-
sar o site vestibular.unipe.

br. As ofertas contemplam 
os cursos que estão discri-
minados no portal unipe.
br/financiamentos.

Quero Bolsa
Os cursos disponíveis 

pelo programa Quero Bolsa 
são: Administração, Arquite-
tura e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Design de Moda, 
Enfermagem, Engenharia 
Civil, Fisioterapia, Fonoau-
diologia e Psicologia. A quan-
tidade de vagas e os turnos 
de cada curso podem ser 
conferidos no portal unipe.
br/financiamentos.

Aqueles que desejam es-
tudar no Unipê com o Quero 
Bolsa não podem ter vínculo 
anterior com qualquer Ins-
tituição de Ensino Superior 
– IES. Para aderir ao progra-
ma e usufruir das ofertas, que 
podem chegar a até 69%, o 

candidato deverá ter uma 
aprovação válida em 2018.2. 
Em seguida, é necessário 
acessar o site do Quero Bolsa, 
verificar a disponibilidade de 
vagas para o curso desejado e 
realizar a inscrição.

Ao finalizar a inscrição, 
o candidato receberá um bo-
leto com um valor de 50% 
de desconto do valor bruto 
da taxa de adesão, que pode 
ser pago com cartão de cré-
dito no site do Quero Bolsa. 
Após o pagamento, é preci-
so comparecer à Secretaria 
Geral de Ensino – Segen do 
Unipê com os documentos 
necessários para a matrícula. 
Os documentos estão discri-
minados em unipe.br/for-
mas-de-ingresso. Os boletos 
subsequentes estarão dispo-
níveis no Portal Acadêmico 
com o desconto da bolsa, que 
será válido para todo o curso.

Lageiro Seco vence festival 
de quadrilhas em Santa Rita

A quadrilha junina que 
vai representar este ano a 
Paraíba no concurso na-
cional foi conhecida nessa 
quinta-feira (21) no festi-
val estadual, que aconte-
ceu durante quatro dias 
em Santa Rita. A Lageiro 
Seco, de João Pessoa, se 
consagrou como a melhor 
junina do Estado, segui-
da pela Fogueirinha, tam-
bém da capital. A Moleka 

100 Vergonha, de Campina 
Grande, ficou com a tercei-
ra colocação.

A representante de San-
ta Rita, Explosão Nordesti-
na, que havia conquistado 
o festival municipal, ficou 
em quinto lugar. Ao todo, 26 
quadrilhas juninas, de todas 
as regiões do estado, parti-
ciparam da disputa.

O festival aconteceu na 
Praça do Povo e contou com 

uma grande infraestrutura, 
muito elogiada pelo públi-
co. Inicialmente, a cidade 
sediou, no final de semana, 
o festival municipal de qua-
drilhas juninas e, a partir 
da segunda-feira, passou a 
ser palco do festival esta-
dual. Milhares de pessoas 
prestigiaram os eventos, 
que já se consolidaram no 
calendário cultural de San-
ta Rita.

Leandro foi preso durantre operação da Polícia Civil. Ele é apontado como autor do assassinato do policial militar

Festival de quadrilha aconteceu na Praça do Povo, em Santa Rita, e foi vencido pela representante de João Pessoa

Foto: Ascom-PMPB

Foto: Divulgação
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Levantamento do Ministério da Saúde alerta para a proliferação da dengue e da chikungunya no Estado

Ministério da Saúde di-
vulgou, na última sexta-feira 
(8), o Levantamento Rápido 
de Índices de Infestação pelo 
Aedes aegypti, um ranking 
que classifica o risco de pro-
liferação da dengue, da zika 
e da chikungunya em todos 
os municípios do país. A Pa-
raíba possui 54 municípios 
em situação de risco, com 
notas que variam entre 4 e 
12,9 pontos de risco. Simul-
taneamente, 103 municípios 
encontram-se em alerta, com 
notas que variam entre 1 e 
3,8 pontos para risco. 

De acordo com o último 
relatório da Secretaria de 
Estado de Saúde, divulga-
do em abril, apenas no ano 
de 2018 foram notificados 
1.643 suspeitas de dengue, 
314 de chikungunya e 46 de 
zika. No mesmo período do 
ano anterior, foram 1.411 ca-
sos de dengue (aumento de 
16,44% em 2018), 442 casos 

Lucas Campos 
Especial para A União

Municípios da PB estão sob risco 
por causa do Aedes aegypti

de chikungunya (redução de 
28,95% em 2018) e 98 casos 
de zika (redução de 53% em 
2018). A Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) de João 

Pessoa, por sua vez, apontou 
400 casos de dengue confir-
mados nos cinco primeiros 
meses do ano. 

Pensando nesse panora-

ma, o Levantamento Rápido 
de Índices de Infestação pelo 
Aedes aegypti avaliou os mu-
nicípios do país em 3 crité-
rios: satisfatórios, em alerta 

e em risco. A pontuação fun-
ciona de forma inversamente 
proporcional, ou seja, quanto 
menos pontos, mais seguro 
está o município em relação 
ao Aedes aegypti. O Ministé-
rio da Saúde monitorou to-
dos os 5.191 municípios do 
país, inclusive os municípios 
paraibanos. O levantamento 
tem como objetivo melhorar 
as condições de planejamen-
to para combater e controlar 
os focos do mosquito no país.

Para estar enquadrado 
como satisfatório, o municí-
pio precisa obter uma nota 
que seja inferior a 1 ponto. Na 
Paraíba, 51 municípios foram 
qualificados como satisfató-
rio e, portanto, com maior 
probabilidade de segurança 
com relação ao Aedes. Dentre 
os principais municípios nes-
sa lista, é possível citar Con-
ceição (0), Lucena (0), Pedra 
Branca (0,2), Guarabira (0,3), 
João Pessoa (0,4), Baía da 
Traição (0,4) e Ibiara (0,5).

Um município se enqua-
dra no critério “em alerta” 

quando possui notas maio-
res que 1 e inferiores a 3,9. 
103 municípios estão nesse 
quadro e precisam tomar 
cuidado com os focos de pro-
liferação de larvas do Aedes 
aegypti. Os municípios que 
se destacam na lista com as 
notas mais altas são São José 
dos Ramos (3,8), Cajazeiras 
(3,5), Catolé do Rocha (3,1) e 
Rio Tinto (2,2).

Por fim, a situação con-
siderada de risco acontece 
quando os pontos do municí-
pio são iguais ou ultrapassam 
os quatro pontos. Municípios 
como Campina Grande (5,2), 
Monteiro (4), Patos (4,2), 
Solânea (4,3), Remígio (4,4), 
São Bento (4,6), Picuí (5,8), 
Alagoa Grande (7), Caiçara 
(9,2), Alagoa Nova (11,6) e 
Mogeiro (12,9) estão em si-
tuação preocupante, especial 
com a chegada do inverno 
– ou seja, do clima propício 
para desenvolvimento das 
larvas do Aedes. Ao todo, são 
54 municípios em situação 
de risco.

Prefeituras opinam sobre levantamento

SES divulga ações para combate ao mosquito

Ao tomar conhecimento 
de quais municípios estão 
em situação de risco, o jornal 
A União entrou em contato 
com as Secretarias de Saúde de 
cada localidade a fim de ouvir o 
que os representantes de cada 
uma teria a dizer sobre as notas 
ruins no ranking. Além disso, 
também foram questionados 
sobre as ações de prevenção 
e enfrentamento ao mosquito 
transmissor da dengue, da 
chikungunya e da zika.

Muito embora vários mu-
nicípios estivessem com notas 
semelhantes, ou seja, em situa-
ções de perigo similares no que 

diz respeito ao Aedes aegypti, 
o jornal entrou em contato com 
os maiores e mais conhecidos. 
O primeiro deles foi Monteiro. 
A secretária adjunta de Saú-
de, Viviane Ferreira, explicou 
que as ações estão sendo 
intensificadas pelos agentes 
de epidemia da prefeitura, 
buscando combater o foco nas 
residências, realizando um 
trabalho educativo com o Dia 
D e da panfletagem nas ruas. 

Outro município em situa-
ção de risco é Juarez Távora. 
De acordo com o secretário 
de Saúde, João Batista, será 
realizado, ainda neste mês, o 

dia D. Ele acrescenta que esse 
momento está sendo planejado 
em parceria com a Secretaria de 
Educação. João também esclare-
ce que, apesar da nota baixa no 
ranking, os agentes de epidemias 
estão monitorando regularmente 
as casas e os locais de maior pro-
liferação. A Secretaria de Saúde 
também tem instalado telas de 
proteção nas cisternas de reser-
vatórios e pulverizando a cidade 
com bomba costal motorizada 
para auxiliar na pulverização 
como um complemento ao fuma-
cê a partir do  momento em que 
o mosquito se prolifera de forma 
mais crítica. 

De acordo com a Secreta-
ria de Estado de Saúde (SES), 
dentre as ações programadas 
para o ano de 2018 envolvendo 
o combate ao Aedes aegyp-
ti estão o monitoramento e 
acompanhamento da situação 
epidemiológica e ambiental; a 
mobilização e distribuição de 
material educativo referente às 
arboviroses; apoio técnico “in 
loco”, de acordo com a situação 
de cada município; e também a 
intervenção com aplicação do 
UBV pesado.

 “Por causa do período de 
chuvas, recomendamos às Se-
cretarias Municipais de Saúde 
a continuidade das ações, in-
tensificadas e integradas com 
os setores de infraestrutura, 
limpeza urbana, Secretarias 
de Educação e Meio Ambien-
te, entre outros, de modo a 
sensibilizar a população para 
exterminação dos criadouros 
do mosquito contribuindo para 
o controle das arboviroses”, 
declarou o gerente operacio-
nal de vigilância ambiental, da 

SES, Geraldo Menezes. 
Outra ação importante 

tomada pela SES, é o monitora-
mento de gestantes com suspei-
ta de contágio pelo zika vírus. 
De acordo com o último boletim 
informativo da secretaria, 9 ges-
tantes foram contabilizadas com 
suspeitas de contágio pelo zika 
vírus. Para descobrir a presença 
do vírus nas gestantes e tam-
bém em seus recém-nascidos, 
estão sendo realizados testes 
rápido na triagem dos serviços 
de saúde do Estado. 

FIQUE ATENTO

SATISFATÓRIO   EM ALERTA     EM RISCO
Carrapateira e outros (0 pt)  Bom Sucesso e outros (1 pt)   Monteiro e outros (4 pts)

Pedra Branca e outros (0,2 pt)  Areia de Baraúnas e outros (2 pts)  Brejo dos Santos e outros (5 pts)

Guarabira e outros (0,3 pt)  Pitimbu e outros (3 pts)   Pocinhos e outros (8,1 pts)

João Pessoa e outros (0,4 pt)  Assunção e outros (3,5 pts)  J uarez Távora e outros (10,5 pts)

Ibiara e outros (0,5 pt)   São José dos Ramos (3,8 pts)  Mogeiro (12,9 pts)

Quais municípios se destacaram no ranking?

SAIBA MAIS: Como combater o Aedes aegypti? 
n Não deixe acumular água em pneus ou qualquer outro reservatório. 

Verifique os recipientes após as chuvas para não deixar água acumulada.

n Coloque os recipientes que ficam expostos a chuva de cabeça para 

baixo, evitando o acúmulo de água onde as larvas podem crescer. 

n Colocar areia nos vasos de plantas é uma boa medida para evitar 

as larvas do Aedes. Colocando areia nos pires das plantas e só então 

jogando água, é possível nutrir a planta e evitar água parada.

n Mantenha caixas dáguas, cisternas, poços e caçambas fechadas e 

faça a limpeza com frequência, usando produtos especializados.

n A piscina também é um espaço onde os Aedes podem depositar as 

larvas, então não se esqueça de tratar a água com cloro e outros tipos 

desinfetantes.

n Telas protetoras são um boa forma de impedir que os mosquitos entrem 

na casa e passem a doença. Muito embora garanta uma proteção relativa, 

a tela deve ser usada em associação com as medidas de prevenção citadas 

anteriormente. 

n Imóveis fechados ou abandonados são ambientes adequados para 

o depósito das larvas, portanto é preciso que os proprietários visitem 

seus imóveis regularmente e façam uma manutenção, pelo menos, no 

que diz respeito aos possíveis focos de crescimento do Aedes. 

Imóveis abandonados são locais ideais para a proliferação do mosquito transmissor do mosquito Aedes aegypti

As autoridades da 
Secretaria da Saúde 
do Estado, e dos 
municípios, estão 
atentas 
realizando 
fiscalizações e 
orientações para 
evitar o acúmulo de 
lixo em locais 
abandonados. 
Vigilância Sanitária 
também está 
monitorando

Foto: Evandro Pereira
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Festejos em Campina Grande, Cajazeiras, Guarabira e Patos atraem um maior número de turistas à Paraíba

As festas juninas são, em 
sua essência, multiculturais, 
embora o formato com que 
hoje as conhecemos tenham 
se originado nas festas dos 
santos populares em Portu-
gal: a Festa de Santo Antônio, 
a Festa de São João e a Fes-
ta de São Pedro e São Paulo 
principalmente. A música e 
os instrumentos usados (ca-
vaquinho, sanfona, triângulo 
ou ferrinhos, reco-reco etc.) 
estão na base da música po-
pular e folclórica portuguesa 
e foram trazidos ao Brasil pe-
los povoadores e imigrantes 
do país irmão. 

As roupas caipiras ou 
saloias são uma clara refe-
rência ao povo campestre 
que povoou principalmente 
o Nordeste do Brasil e po-
de-se encontrar muitíssimas 
semelhanças no modo de 
vestir caipira no Brasil e em 
Portugal. Do mesmo modo, 
as decorações com que se 
enfeitam os arraiás inicia-
ram-se em Portugal, junto 
com as novidades que, na 
época dos descobrimentos, 
os portugueses trouxeram 
da Ásia, tais como enfeites de 
papel, balões de ar quente e 
pólvora. 

A Paraíba preserva a 
tradição dos festejos juni-
nos e apresenta uma vasta 
programação espalhada por 
diversos municípios, a come-
çar pelo tradicional “Avião do 
Forró”, realizado no distrito 
de São José da Mata, este ano 
vai acontecer no próximo fi-
nal de semana, nos dias 23 e 
24 de junho. O evento conta 
com apresentação de trios 
de forró no aeroclube local 
e voos panorâmicos e saltos 

de paraquedas. Os interes-
sados em fazer o salto indi-
vidual devem se inscrever 
para um curso técnico em 
um dia dessa semana até o 
sábado para poderem sal-
tar no fim de semana. Os 
iniciantes também podem 
saltar de paraquedas com 
um instrutor, bastando 
chegar no dia do salto. De 
acordo com a organização, 
paraquedistas de São Luís, 
Fortaleza e João Pessoa 
confirmaram participação 
no evento. 

Além dos saltos, tam-
bém tem o voo panorâmico. 
Os visitantes podem sobre-
voar Campina Grande e o 
distrito de Galante, ou qual-
quer outra cidade circunvi-
zinha de preferência. Duas 
aeronaves serão utilizadas 
no projeto, uma com capa-
cidade para sete pessoas e 
outra para cinco. 

Os valores cobrados 
são de R$ 170,00 para o voo 
panorâmico e de R$ 700,00 
para os saltos de paraque-
das, mas os visitantes têm 
acesso gratuito ao aeroclu-
be e acompanhar o evento, 
bem como a apresentação 
dos trios de forró. O evento 
acontece das 8h às 17h do 
sábado e do domingo.

Anézia Nunes
Especial para A União

Festas juninas invadem as 
cidades de todas as regiões

Edição: Cardoso Filho

Padre Nilson, Pinto do Acordeon, Zé Ramalho e Bel Marques fazem parte das atrações contratadas que se apresentarão durante os festejos juninos que acontecem nas mais variadas cidades da Paraíba

Fotos: Divulgação

Show de quadrilhas e 
apresentação de artistas 
famosos fazem a alegria 
tanto nas festas famosos 

como também em 
cidades de menor porte 

turístico

Programação do São João no interior da Paraíba 
Com a divulgação da nova 

programação do São João 2018 
de Campina Grande, após o adia-
mento da abertura da festa em 
uma semana, a grade de shows da 
festa junina precisou ser alterada e 
alguns artistas mudaram de datas, 
como Bell Marques, que saiu do dia 
28 de junho para o encerramento, 
no dia 8 de julho. A principal novi-
dade é que o público ganhou mais 
seis atrações para assistir no palco 
do Parque do Povo.

Confira a programação deste 
final de semana: 

Campina Grande
Dia 23, sábado (dia de São 

João): Fagner, Capilé, Alexandre 
Tan e Banda Palov.

Dia 24, domingo: Eliane, An-
dreza Formiga, Novinho da Paraíba 
e Pinto do Acordeon.

A festa junina de Patos acon-
tece de 19 a 24 de junho e conta 
com shows de Wesley Safadão, 
Xand Avião, Jorge e Mateus e 
Gusttavo Lima.

Sábado (23) - Léo Magalhães, 
Avine Vinny, Douglas Pegador, Ma-
ria Clara e Gustavinho.

Domingo (24) - Padre Nilson, 
Padre Evandro, Toinho e Banda, 
Fonte de Água Viva.

Gusttavo Lima, Eduarda Brasil, 
Zé Ramalho e Xand Avião são atra-
ções confirmadas no São João 2018 
da cidade Sousa, no Sertão parai-
bano, cuja programação oficial foi 
divulgada pela prefeitura, por meio 
da Secretaria de Turismo, nessa 
sexta-feira. Outras 15 atrações 
também vão animar a festa, que 
este ano inicia no dia 16 de junho 
e encerra no dia 23 do mesmo mês.

As festas vão acontecer na La-
goa dos Estrelas e, segundo o prefei-
to do município, Fábio Tyrone, o São 
João 2018 vai promover o resgate 
da tradição nordestina. Ele disse 
ainda que a gestão também esteja 
preocupada em garantir a seguran-
ça do evento. “Será um evento para 
toda a família”, comentou.

Dia 23 (sábado) - Léo Maga-
lhães, Zé Ramalho, Spydo Rei e 
Breno Andrade.

O interior da Paraíba vai fer-
ver ao som de grandes atrações 
brasileiras. Por meio de coletiva 
de imprensa, o órgão informou 
a data, local e atrações que vão 
movimentar a festa popular desta 
vez. O evento começou dia 16 e vai 
até o dia 23 de junho na Lagoa dos 
Estrelas, onde irá passar grandes 
atrações como Gusttavo Lima, Zé 
Ramalho e Xand Avião.

Cajazeiras
Dia – 24/6 (Domingo) -Yoha-

nes, Vaval Amaro, Flávio e Pisada 
Quente e Tora Chinela.

25/06 (Segunda) - Bonde do 
Brasil, Biguinho Show, Judimar 
Dias, Forró do Bole-Bole.

26/06 (Terça) - Felipão, Sara 
Lorena, Robertinha Maia, e Rafinha 
do Arrocha.

A Prefeitura de Santa Luzia, 
no Sertão da Paraíba, divulgou a 
programação tradicional São João 
de Santa Luzia, edição 2018. O 
evento vai acontecer de 21 a 24 de 
junho, em praça pública, e contará 
com quase 20 atrações na grande 
programação.

Santa Luzia
22/6 (Sexta) – Os Gonzagas, 

Forró D2, Cavaleiros do Forró.
23/06 (Sábado) - Giullian Mon-

te, Cavalo de Pau, Avine Vinny.
24/6 (Domingo) - Naldinho 

Cunha, Woxton Nóbrega, Banda 
ALoba e Solteirões do Forró .

A prefeitura de João Pessoa 
divulgou na sexta-feira (11) a pro-
gramação do São João da cidade. 
O palco principal da festa vai ser 
instalado mais uma vez no Ponto 
de Cem Réis, e por lá vão pas-
sar nomes como Raniery Gomes, 
Walkyria Santos e Banda Cavalo 
de Pau. Além disso, o evento vai ser 
descentralizado se espalhando por 
vários bairros da capital paraibana.

João Pessoa
Ponto de Cem Réis a partir das 

19h30
23/6 (Sábado) – Filhos do For-

ró, Ranniery Gomes e Walkyrua 
Santos.

24/6 (Domingo) – Jairo Madru-
ga, Forró Caçuá e Cavalo de Pau.

De acordo com a Secretaria 
de Cultura e Turismo de Monteiro, 
a prefeitura pretende preservar a 
originalidade e características da 
cultura e musicalidade da região 
no ambiente chamado de “Sítio 
São Francisco”. O espaço vai ofe-
recer comidas típicas, artesanato 
e apresentações de trios de forró 
pé-de-serra, no período das 16h 
às 22h. O palco principal que vai 
ficar na Praça João Pessoa conta 
com os shows a partir das 22h.

Monteiro
Sábado, dia 23: Solteirões do 

Forró, Maciel Melo.
Domingo, dia 24 – Capilé, 

Maria Clara, Dejinha de Monteiro.
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Beto Brito anuncia clipes com Cezzinha, Quinteto da Paraíba 
e Chico César, e faz hoje show de lançamento do clipe do 
single ‘Louquinha Demais’, no centro da capital. Página 12
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São João do Sertão 
terá atrações para 
diferentes públicos
As cidades de Patos, Sousa e Cajazeiras contam com muita animação nos 
shows com artistas consagrados e revelações da cena musical da região

Grandes shows ou estruturas mo-
destas, não importa. A população loca-
lizada nas principais cidades do sertão 
paraibano não ficará sem atrações pú-
blicas para comemorar o são João este 
ano. Patos, sousa e Cajazeiras prometem 
muita animação com artistas consagra-
dos e revelações regionais. Entre os no-
mes conhecidos e já consolidados estão 
Zé Ramalho, Os Nonatos, Wesley safadão, 
Jorge e Mateus, Gustavo Lima, Pinto do 
Acordeon, Xande Avião, Assisão e Eduar-
da Lima. Em algumas dessas cidades, os 
festejos juninos já começaram desde o 
último dia 16.

Depois de Campina Grande, Patos 
é, com certeza, o município que tem as 
atrações mais caras. E em 2018, a re-
gra foi mantida. Nomes como Wesley 
safadão, Xande Avião, Jorge e Mateus e 
Gustavo Lima estão entre as principais 
atrações da festa, que começou na ter-
ça-feira, dia 19.

No primeiro dia, as principais atra-
ções foram Wesley Safadão, Gabriel Diniz, 
Pinto do Acordeon, Márcio Diniz e Pauli-
nho Show. Na quarta-feira, dia 20, Xan-
de Avião, Douglas Dantas, Ítalo e Banda, 
Forró da Nanah entre as atrações, ontem, 

Jorge e Mateus, Gustavo Lima, Vinicius 
Mendes e Pedro Carpelli. Ontem, Felipe 
Araújo, Solteirões do Forró, Nanara Bello, 
samara show, Los Pandas e Forró da Ma-
cambira. Hoje, véspera de são João, Avine 
Vinny, Douglas Pegador, Maria Clara, Léo 
Magalhães e Gustavinho. Amanhã, 24, dia 
de São João, Padre Nilson, Padre Evandro, 
Toinho e Banda e Fonte de Água Viva. 

Sousa não quis ficar atrás. Assim, 
Gustavo Lima, Eduarda Brasil, Zé Rama-
lho e Xande Avião são atrações confirma-
das no São João 2018 da cidade de Sousa. 
Outras 15 atrações também vão animar a 
festa, que este ano inicia no dia 16 de ju-
nho e encerra no dia 23 do mesmo mês.

No primeiro dia, se apresentaram 
Circuito Musical, Tora Chinela e Genil-
son Sanfoneiro. No dia 20, quarta-feira, 
Xande Avião, Roberto Vaneirão, Assisão 
e Alejandro Santos. No dia 21, quinta-
feira, Gustavo Lima, Douglas Pegador, 
Trio Nordestino, Emiliano Pordeus. On-
tem, Felipe Araújo, Eduarda Brasil, Zé 
Cantor e Solteirões. Hoje, sábado, Léo 
Magalhães, Zé Ramalho, spydo Rei e 
Breno Andrade. 

Cajazeiras programou um são João 
mais modesto, nem por isso que atra-
ções menos importantes no cenário re-
gional, como Os Nonatos. O são João em 
Cajazeiras começa hoje, com shows de 

Linaldo Guedes 
Linaldo.guedes@gmail.com

Chico Amaro, Os Nonatos, Bruno Batista e 
Luan Pakerô. Amanhã, a animação ficará 
por conta de Vaval Amaro, Flávio Pizada 
Quente, Iohannes e Tora Chinela. No dia 
25 (segunda-feira), a festa será animada 
por Biguinho show, Judimar Dias, Bonde 
do Brasil e Forró do Bole Bole. O Xame-
gão será encerrado no dia 26 (terça-feira), 
com Rafinha do Arrocha, Sarah Lorena, 
Felipão e Robertinha Maia.

A cidade de Sousa contou com show do forrozeiro pernambucano Assisão (E) e na noite de hoje, será a vez do paraibano Zé Ramalho (D) animar o público

Dupla Os Nonatos (lado) 
é uma das atrações de hoje 
do Xamegão, em Cajazeiras; 
e Eduarda Brasil (detalhe) 
foi uma das atrações de 
ontem, em Sousa

Fotos: Divulgação
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Inicio hoje e vou utilizar este espaço ao longo de cinco 
sábados, para destacar o maior evento do futebol do mundo. 
Serão cinco capítulos, cada um tendo a ver com as Copas do 
Mundo a que tive oportunidade de ouvir pelo rádio ou ver 
pela televisão.

É importante revelar que as narrativas não terão a ver 
com os resultados dos jogos que a seleção brasileira fizer. 
Espero que no dia 14 de julho, no  quinto capítulo, véspera 
da final do torneio, o Brasil esteja a decidir no dia seguinte o 
título de campeão. 

Mas, vamos lá, ao primeiro capítulo.   
De quatro em quatro anos, nos meses de junho e julho, 

o Brasil se enche de verde e amarelo. 
São bandeiras, bandeirinhas e bandei-
rolas a enfeitar as ruas e avenidas das 
cidades brasileiras – desde a maior até 
o mais longínquo vilarejo. Os edifícios, 
nas suas varandas e janelas, as casas 
nas suas fachadas, portas e janelas, as 
lojas comerciais – tudo, enfim, remete 
às cores da bandeira, mas ninguém 
fala em “ordem e progresso”.

É a chamada febre do patriotismo 
tupiniquim que aflora, como se a isso 
fosse obrigado por um decreto qual-
quer, de um governo qualquer -  a ser 
cumprido  quadrienalmente.

E as manifestações desse pa-
triotismo que pouco tem a ver com 
os verdadeiros valores da pátria, se 
multiplicam, insufladas pelas redes de televisão, pelos 
anúncios dos jornais, pelas cadeias radiofônicas em que, 
naturalmente, também, espertamente, se encobrem os 
comerciais apelativos, aí incluídos jogadores, técnicos, 
comentaristas de futebol, atores e artistas de cinema e 
TV e até, é lógico, políticos e dirigentes da nação -  todos 
realmente interessados em abocanhar um pedaço  do 
butim.

Na Copa de 1950, pouco se via desse “patriotismo” que 
hoje chega às raias da histeria. No máximo, alguns cartazes 
da competição que se realizou no Brasil e algumas come-
morações pelas vitórias que a seleção alcançou – sem falar, 
é claro, na tragédia nacional em que se converteu a derrota 
ante o Uruguai, naquele fatídico 16 de julho, no Maracanã 
com mais de 200 mil espectadores.

Está certo que o futebol apaixona, mata e faz morrer, 

alegra e entristece mais do que qualquer outro esporte. Mas, 
no Brasil, esse sentimento atinge níveis de um desvario, pe-
rigoso e inconsequente. Ele contamina e produz resultados  
lamentáveis, principalmente quando os fracassos da Seleção 
se repetem, como ocorreu  nas três últimas  Copas, a  de 
2006 na Alemanha e na de  2010 na África do Sul, e o mais 
recente fiasco na Copa aqui no Brasil, quando levamos uma 
surra da Alemanha, no famoso 7x1 , inesquecíveis.

E, este ano, depois de 15 de julho, passados os primeiros 
dias após o festival “patriótico” das bandeiras e das emoções 
do Hino Nacional, executado (e pouco cantado) nos campos 
de futebol da Copa, tudo vai  voltar ao normal.

E o normal no Brasil, é ver de per-
to a violência, os aumentos de preços, 
os abusos contra mulheres, idosos e 
crianças, a corrupção e outros males 
dos quais ninguém se orgulha e contra 
os quais poucas  bandeiras se erguem.

De repente, não mais que de 
repente, o patriotismo vai embora, as 
poucas  bandeiras são retiradas dos 
carros, as das janelas e varandas são 
recolhidas, esquece-se o Hino Nacional 
e a vida continua.

Tudo fica guardado para a pró-
xima Copa. Daqui a 4 anos, voltará 
o patriotismo, independentemen-
te do resultado  que a seleção do  
Brasil conseguir  na competição 
que   começa a acontecer   no país 

do venerando Putin. 
As bandeiras voltarão a tremular, a seleção será endeu-

sada, os reclames da  televisão farão todo tipo de apelo ao 
“Hexa” ou “hepta” que poderá  será conquistado, os jornais 
e revistas farão seus cadernos especiais e as lojas venderão 
muito – bandeiras, camisas, calções, bolas, bonés, buzinas 
e tudo o mais que compõe esse patriotismo simulado que 
acontece de 4 em 4 anos...

Para terminar, precisa ser dito que essa parafernália em 
torno da Copa  da Rússia que começou na semana passada, é 
bem menor do que nas copas anteriores. Das duas, uma: ou o  
povo cansou de tantos despautérios que foram e continuam 
sendo cometidos no nosso país  ou o encanto com a Seleção 
já não é mesmo como antigamente!

 Eu, por exemplo, torço (e sofro) muito mais nos jogos 
do Botafogo... 

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

Começam com as homenagens a Santo Antonio, 
prosseguem com São João e se encerram com o São 
Pedro. Mas há quem prolongue os festejos juninos 
e realize o “João Pedro”, celebrando os dois em um, 
fora das suas datas, quando as bandas de forró cus-
tam um pouco menos.

No tempo em que clube era chamado de sodalí-
cio eram nesses recintos freqüentados preferencial-
mente pelos sócios que os bailes se realizavam. Em 
junho, diante da fartura da canjica e da pamonha, a 
Rainha do Milho era prèviamente eleita. O roman-
tismo imperava e a Rainha era celebrada como a 
verdadeira inspiradora da festa que incluíam ainda 
as “simpatias” e os afilhados consagrados ao redor 
da fogueira.

Pesquisando as páginas de A União, uma noticia 
vinda de Bananeiras me chamou a atenção. No inicio 
daquele mês de junho de 1942 o Bananeiras Clube 
elegera a sua Rainha do Milho e como madrinha do 
clube, fora recepcionada por um grupo destacado 
de sócios. A retribuição a esse gesto de carinho foi 
um almoço (que se chamava ágape) na residência da 
Rainha. A escolhida contava na ocasião com 23 anos 
e com a alegria que a caracteriza, hoje, aos 92 anos 
costuma presentear os filhos e amigos com quadros 
que pinta, ocupação que aprendeu na Organização 
das Voluntárias depois dos 80 anos. A Rainha do Mi-
lho de 1942, senhorita Azeneth Bezerra Cavalcanti 
viria a ser anos depois esposa de José Antonio Ara-
gão e entre seus filhos, a segunda, Marta Eleonora, 
seria minha esposa aos 15 anos, vinte anos depois 
de sua futura mãe ter sido coroada Rainha do Milho.

Agora os festejos juninos ganham espaços pú-
blicos e reúnem multidões que se acotovelam ao 
som do forró, às vezes “de plástico” e às vezes “au-
têntico” se é que se pode adjetivar pois, para Alceu 
Valença, “forró é forró, o resto não é”! O evento virou 
investimento turístico e garantia de redutos eleito-
rais sedimentados por emendas parlamentares que 
já conquistaram notoriedade negativa.Quem ajuda 
na festa é louvado. Quem não destina recursos é 
execrado, e as celebrações se transformam em ver-
dadeiras disputas políticas consumidas na fogueira 
das vaidades.

Com dificuldade e com ajuda federal negada em 
poucas horas, por ser a emenda de autoria de par-
lamentar fora da base aliada, Bananeiras realizou o 
Melhor São João Pé de Serra do Mundo, consagrado 
por Amazan e apresentando a genuína música re-
gional.O Bananeiras Clube reabriu suas portas por 
algumas horas, durante o dia. No seu dancing lota-
do por uma juventude efervescente, não mais a im-
ponência do passado quando mandava a Rainha do 
Milho. Na programação paralela mandou o Forró da 
Xêta enquanto nas ruas, os “paredões” eram silen-
ciados em defesa do meio ambiente. Quem foi gos-
tou e promete voltar no ano que vem. (Republico em 
homenagem à minha sogra, a Rainha do Milho de 
1942, que nos deixou aos 96 anos e, em homenagem 
ao São João de Bananeiras, hoje um destino turístico 
respeitado por paraibanos e nordestinos. A cidade 
realiza um grande evento, resgatando as tradições 
com o verdadeiro forró, enchendo ruas e praças de 
gente  bonita e animada. Ao lado, Solânea repete o 
sucesso e Serraria inicia os festejos neste final de se-
mana. Em Borborema, o São João vespertino entrou 
no calendário do MTUR.)

 

A Copa do Mundo  em minha vida (I)

A Rainha 
do Milho

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho

O nazista conseguiu mobilizar 
a opinião da humanidade contra ele 
e sua idéia de porco de separar as 
crianças de seus pais. De repente, 
fez-me lembrar uma canção que nós 
cantávamos quando éramos meni-
nos. A certa altura, a letra dizia as-
sim: “...and than that farm had a pig, 
e i e i o...” era mais ou menos assim, 
não me lembro bem da parlenda. E 
era em inglês. 

É por conta de nazistóides como 
esse que preside os EEUU que abo-
mino tudo que represente ou lembre 
USA, inclusive a língua, mesmo a dos 
enforcados – aquelas do velho oeste, 
que os foras da lei estiravam no 
patíbulo para a turba 
multa que assistia a 
seu enforcamento.

A cerimônia era 
a continuidade da in-
vestigação e da prisão 
feita pelo xerife, e do 
julgamento do tribunal 
do júri. Por vezes, o 
réu era um negro. Mas 
todos tinham língua 
para estirar, e elas, as 
línguas, eram da mes-
ma cor – fossem dos 
brancos ou dos coloredes. 

Ah, as parlendas! Aprendi essas 
mal traçadas letras com o auxílio das 
cantigas que me ensinaram na escola. 
Assim foi com o alfabeto, a bê cê, dê é 
efe gê... e com os números, um e um, 
dois, um e dois, três... Depois fui para 
o ginásio e me ensinaram aquela par-
lenda norte-americana, com sotaque 
e tudo: “Old McDonald had a farm... e 
ai e ai oh... and that farm had a duck...”

Os condenados à pena de morte, 
nos EUA, cantam uma canção derra-
deira que só eles sabem. É a cantiga 
dos que não vão mais viver. Não se 
sabe o que a letra diz, é um segredo 
que eles levam para o túmulo. Até 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Parlenda nazista

agora, nenhum médium psicografou. 
Ninguém sabe o acalanto que os 
condenados cantam para si mesmos. 
Ninguém sabe se é um canto triste 
ou alegre, uma parlenda de encora-
jamento, de consolo diante da morte 
inexorável, às vezes injusta.

Nos quartéis, os soldados botam 
letra nas melodias dos toques do 
clarim, para melhor memorizá-los: 
“Catita, Catita, cadê teu chapéu... 
tá na cabeça do coronel...” Pra cada 
toque, uma letra. Não sei cantá-las, 
pois não prestei serviço militar, sou 
de família. Presumo que você tam-
bém não saiba, pois é meu leitor. 
“Catita... cadê teu chapéu...”

Um dia, um velho muito sábio 
me disse os motivos que ele achava 
que impulsionaram os EUA para a 
frente. Foram poucos: os dois ocea-
nos, a pena de morte, o trem, as duas 
guerras – da Independência e da 
Secessão. O país de Billy Kid, além 
de ser progressista, foi precoce: na 
Guerra da Secessão, inventou o sub-
marino. 

Os gringos precisavam rom-
per o bloqueio naval imposto pelos 
ingleses – para exportar o algodão 
do Sul e adquirir as mercadorias de 
que precisavam – e vender o algodão 
para pagar a feira da guerra, feira 
cara, caríssima. Sei disso porque a 

feira de 1930 era muito 
cara. Quer dizer que o 
bloqueio da kriegsma-
rine de Hitler-Dönitz 
foi inspirado na Guerra 
da Secessão, é isso 
mesmo?

O jornalista Gon-
zaga Rodrigues sabe 
como essas feiras de 
guerra são caras. Por 
sinal, ele completou 
85 anos no dia de 
ontem. Mas ainda está 

recebendo parabéns. Aliás, a Paraí-
ba é quem está de parabéns por ter 
um filho como Gonzaga. É a melhor 
crônica da Paraíba, quero dizer, do 
Nordeste, quiçá do Brasil, sem ne-
nhum favor.

Como eu ia dizendo, o nazistóide 
que preside os EEUU estava separando 
as crianças levantinas de suas famílias. 
Há em diga que depois iria matá-las, 
e utilizar seus pais na mão de obra 
escrava. E fazer ração de cachorro 
com os cadáveres dos meninos. Mas a 
opinião pública do mundo gritou, você 
gritou, e o nazi deu ré pra trás.

(Terça, quinta, sábado)

É por conta de 
nazistóides como esse 
que preside os EEUU 

que abomino tudo que 
represente ou lembre 

o USA, inclusive a 
língua, mesmo a dos 

enforcados

Fotos: Divulgação



Para Bastos Farias, Kalilka Vólia 
e Cléber Oliveira

A partir de maio, as tardes de sábado em 
Campina Grande são tomadas pelo Momento Juni-
no, programa televisivo transmitido ao vivo pela 
TV Borborema e que se constituiu como o avant 
première d’O Maior São João do Mundo. Nele há 
um verdadeiro desfile das melhores atrações for-
rozeiras. Atualmente o programa é apresentado 
por Kalilka Vólia e Cléber Oliveira, dois dos nos-
sos maiores jornalistas de rádio e tv. Nesta 19ª 
edição, fui convidado para o último sábado e dan-
cei muito forró numa tarde muito agradável.

O Momento Junino é realizado no Parque do 
Povo, no interior de sua Pirâmide, grande área 
coberta que foi chamada de forródromo, pois era 
nela que havia o palco principal do Parque e os 
seus principais shows, mas isso foi a partir de 
sua inauguração em 1986 (e nos primeiros anos) 
quando disse o prefeito e poeta Ronaldo Cunha 
Lima: “Que esse meu gesto marque/ o nascer de 
um tempo novo/ o povo pediu um Parque/ eu fiz 
o Parque do Povo” justamente na inauguração 
desta grande área de lazer que abriga o maior 
evento turístico da Paraíba e uma das maiores 
festas populares do país.

Cheguei antes do meio-dia, observei os pre-
parativos e os últimos detalhes. Vi chegar turmas 
de escolas públicas, crianças entre 9 e 12 anos 
que em grupos, acompanhados de suas profes-
soras, se acomodaram em arquibancadas que 
transformam o forródromo em miniarena, uma 
grande ideia da direção do programa, prestigian-
do toda semana pelo menos quatro escolas. Os 
olhinhos ansiosos fitando o palco demonstravam 
como aquele momento se tornara especial para 
cada uma daquelas crianças. Esse detalhe é digno 
de nota e eu parabenizo a ideia. Chegam Kalilka 
e Cléber, descem do palco e vão cumprimentar 
cada turma, o frisson chamava a atenção; alguns 
minutos faltavam para o início do programa (às 
12h30) e os apresentadores eram fotografados 
com os fãs mirins.

Tem início, muita gente dentro e fora da Pi-
râmide e os 3 do Nordeste pôs todo mundo para 
dançar, cantando seus maiores sucessos. E as 
crianças? Dançavam, ensaiavam passos, nove me-
ninas enfileiradas com as mãos para trás e os pés 
“xaxando”, coisa linda de se ver! 

E sobe ao palco o poeta cantador Santanna, 
que é pernambucano, mas sua relação com o São 
João de Campina Grande é tamanha que uma 
das suas músicas preferidas é sobre a Paraíba. 
E entra com o pé direito declamando ‘Tropeiros 
da Borborema’: “Estala relho malvado, embora a 
burrama gema, quero rever os antigos, tropeiros 
da Borborema” e com sua arte declamativa, lite-
ralmente mexe com o público. Dessa vez os adul-
tos, que no meio do salão, em mesas ou no “dan-
cing” se olham, reproduzem cada frase dessa bela 
música de Rosil Cavalcante e Raimundo Asfora, se 
emocionam. No fim, a pirâmide se transforma em 
aplausos, é quando o cantador emenda a música 
Paraíba Jóia Rara (pérola do nosso Ton Oliveira), 
dessa vez acompanhado de acordes da sanfona; 
ele vai cantando de mansinho: “Aqui o sol nasce 
primeiro e tão desinibido/ E a lua exibe um estre-
lato com tanta beleza/ Que até o algodão se em-
polga e já vem colorido/ Exibições inexplicáveis 
da mãe natureza... Eu sou muito feliz, eu sou pa-
raibano!” e nesse momento não contém a emoção, 
mostra o braço arrepiado, Kalilka e Cleber teste-
munham tanta beleza e o programa é tomado por 
uma verdadeira sinergia de sentimentos ufanos... 
Ah Santanna, que emoção, que orgulho!

Por fim, a dupla Sirano e Sirino finalizou o 
programa mantendo a energia dos forrozeiros 
lá em cima com músicas de vaquejada. Ver pela 
TV é muito bom e ao vivo é ainda melhor! Sábado 
tem muito mais e a cidade é só festejo daqui para 
a frente.

O Momento 
Junino
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• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

em destaque
Crônica

Thomas Bruno Oliveira
thomasbruno84@gmail.com

Edição: Alexandre Macedo

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

Em cartaz
TUNGSTÊNIO – (BRASIL 2018) Gênero: Drama. Classifi-
cação indicativa: 16 anos. Duração: 90 min. Sinopse: Um sargento 
do exército aposentado, um policial e sua esposa e um traficante 
aparentemente não possuem nada em comum, mas eles vão se 
unir em prol de um bem maior. Quando pessoas começam a uti-
lizar explosivos para pescar na orla de Salvador, na Bahia, esse 
grupo fará de tudo para acabar com esse crime ambiental. Mas, 
na busca dos caminhos que lhes pareçam mais corretos, cada um 
deles vai passar por mais conflitos pessoais e morais. MANAÍRA 8: 
14:30 (exceto quarta-feira), 16:30, 18:45 e 20:45.

HEREDITÁRIO – (EUA 2018) Gênero: Terror/Drama. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 126 min. Sinopse: Após 
a morte da reclusa avó, a família Graham começa a desvendar 
algumas coisas. Mesmo após a partida da matriarca, ela per-
manece como se fosse um sombra sobre a família, especialmente 
sobre a solitária neta adolescente, Charlie, por quem ela sempre 
manteve uma fascinação não usual. Com um crescente terror to-
mando conta da casa, a família explora lugares mais escuros para 
escapar do infeliz destino que herdaram. TAMBIÁ 3 DUB: 15:45 – 
18:15 – 20:45. MAG 2 DUB: 14h45.  MAG 2 LEG: 17h30 e 20h30. 
MANGABEIRA 4 DUB: 13:30, 16:30,  19:15 e 22:15. MANAÍRA 6 
DUB: 13:20 e 19:30. MANAÍRA 6 LEG: 16:30 e 22:30.

SEXY POR ACIDENTE – (EUA/CHINA 2018) Gêne-
ro: Comédia. Classificação indicativa: 12 anos. Duração: 110 
min. Sinopse: Renee (Amy Schumer), uma mulher comum, luta 
diariamente com sua insegurança. Depois de cair de bicicleta e 
bater a cabeça, ela de repente acorda acreditando ser a mulher 
maiz capaz e bonita do mundo. E com isso Renee começa a viver a 
vida mais confiante e sem medo das falhas. MANGABEIRA 2 DUB: 
15h15 (só sexta, sábado e domingo) e 20h45 (só sexta, sábado e 
domingo). MANAÍRA 7 DUB: 17:45 (somente sábado e domingo) 
e 20:15 (somente sábado e domingo).

NO OLHO DO FURACÃO – (EUA 2018) Gêne-
ro: Ação. Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 100 min. 
Sinopse: Um grupo de criminosos planeja roubar 600 milhões de 
dólares do tesouro americano durante a passagem de um furacão. 
No entanto, seus planos são interrompidos quando o fenômeno 
meteorológico atinge o nível 5, considerado o mais grave de 
todos, e eles precisam do código de segurança que apenas uma 
funcionária do banco tem conhecimento. MANGABEIRA 2 DUB: 
15H15 (exceto sábado, domingo e segunda-feira). MANAÍRA 2 
LEG: 15h45.

JURASSIC WORLD - REINO AMEAÇADO 
– (EUA 2018) Gênero: Aventura/Ficção científica. Classificação in-
dicativa: 12 anos. Duração: 128 min. Sinopse: Três anos após o fe-
chamento do Jurassic Park, um vulcão prestes a entrar em erupção 
põe em risco a vida na ilha Nublar. No local não há mais qualquer 
presença humana, com os dinossauros vivendo livremente. Di-
ante da situação, é preciso tomar uma decisão: deve-se retornar 
à ilha para salvar os animais ou abandoná-los para uma nova 
extinção? Decidida a resgatá-los, Claire (Bryce Dallas Howard) 
convoca Owen (Chris Pratt) a retornar à ilha com ela. TAMBIÁ 5 
DUB: 15:30 – 18:00 – 20:30. TAMBIÁ 6 DUB 3D: 15:40 – 18:10 

– 20:40. MAG 1 3D DUB: 15h. MAG 1 3D LEG: 18h e 21h. MAG4 
LEG: 14h e 19h. MANGABEIRA 1 3D DUB: 13:00, 16:00, 19:00 e 
22:00. MANGABEIRA 5 3D LEG: 21h (somente de segunda a quar-
ta). MANGABEIRA 5 3D DUB: 15:00, 18:00 e 21:00 (somente de 
quinta a domingo). MANAÍRA 5 3D DUB:  13h e 16h. MANAÍRA 5 
3D LEG: 19h e 22h. MANAÍRA 9  3D XE DUB: 12h (somente sexta, 
sábado e domingo) e 18h.  MANAÍRA 9 3D XE LEG: 15h e 21h.  
MANAÍRA 10 3D LEG: 14:00, 17:00,  20:00 e 22:50.
 
DO JEITO QUE ELAS QUEREM – (EUA 2018) 
Gênero: Comédia. Classificação indicativa: 12 anos. Duração: 97 
min. Sinopse: Nos arredores da Califórnia, quatro amigas de lon-
ga data estão na casa dos 60 anos e decidem ler no clube do livro 
mensal o romance Cinquenta Tons de Cinza. Esse não é o tipo de 
livro que elas leem normalmente, o que faz com que a vida des-
sas mulheres bem-sucedidas e inteligentes mude completamente. 
MANAÍRA 7 LEG: 13:00,  15:20, 17:45 (exceto sábado e domin-
go) e 20:15 (exceto sábado e domingo).
 
SOL DA MEIA-NOITE – (EUA 2018) Gênero: Dra-
ma/Romance. Classificação indicativa: Livre. Duração: 136 min. 
Sinopse: Katie (Bella Thorne) é uma jovem de 17 anos que vive 
protegida dentro de sua casa desde a sua infância. Confinada no 
local durante os dias, ela possui uma rara doença que faz com 
que a menor quantidade de luz solar seja mortal. Sua situação 
muda quando seu destino se cruza com o de Charlie (Patrick 
Schwarzenegger) e eles iniciam um romance de verão. MANAÍRA 
1 LEG: 14:30 (exceto, sábado e domingo) e 19:00 (somente sába-
do e domingo).
 
OITO MULHERES E UM SEGREDO – (EUA 
2018) Gênero: Comédia/Policial. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 110 min. Sinopse: Recém-saída da prisão, Debbie Ocean 
(Sandra Bullock) planeja executar o assalto do século em pleno 
Met Gala, em Nova York, com o apoio de Lou (Cate Blanchett), 
Nine Ball (Rihanna), Amita (Mindy Kaling), Constance (Awkwafi-
na), Rose (Helena Bonham Carter), Daphne Kluger (Anne Hatha-
way) e Tammy (Sarah Paulson). TAMBIÁ 2 DUB: 14:40 – 16:45 
– 18:50 – 20:55. MAG 4 LEG: 16h45 e 21h45. MANGABEIRA 3 
DUB: 13:45 (exceto segunda-feira), 16:15 (exceto segunda-fei-
ra), 18:45 (exceto segunda-feira) e 21:15 (exceto segunda-feira). 
MANAÍRA 11 LEG: 13:30,16:00, 18:45 e 21:30.
 
GNOMEU E JULIETA - O MISTÉRIO DO 
JARDIM – (EUA 2018) Gênero: Comédia/Animação. Clas-
sificação indicativa: Livre. Duração: 87 min. Sinopse: Gnomeu e 
Julieta chegam à Inglaterra, preocupados em preparar o jardim 
para a primavera e rever os amigos britânicos. No entanto, a du-
pla começa a perceber que os gnomos estão sendo sequestrados 
em toda a cidade. Eles recorrem ao gênio da investigação Sher-
lock Gnomes que, junto de seu fiel companheiro Watson, embarca 
numa aventura para solucionar o mistério. Sequência da ani-
mação Gnomeu e Julieta (2011). TAMBIÁ 1 DUB: 14:10 – 16:00. 
MANGABEIRA 2 DUB: 13H15 (exceto segunda-feira). MANAÍRA 
2 DUB: 13h30.
 
VINGADORES - GUERRA INFINITA 

-  (EUA 2018). Gênero: Aventura/Ação. Duração: 156 min. Classi-
ficação indicativa: 12. Sinopse: Thanos (Josh Brolin) enfim chega 
à Terra, disposto a reunir as Joias do Infinito. Para enfrentá-lo, os 
Vingadores precisam unir forças com os Guardiões da Galáxia, ao 
mesmo tempo em que lidam com desavenças entre alguns de seus 
integrantes. TAMBIÁ 1 DUB: 17:50 – 20:35. MANAÍRA 2 DUB: 
18h15.

NÃO SE ACEITAM DEVOLUÇÕES – (BRASIL 
2018) Gênero: Comédia/Drama. Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 99 min. Sinopse: Juca Valente (Leandro Hassum) é dono 
de um quiosque no litoral de São Paulo e só quer saber de di-
versão. Eterno namorador, ele detesta grandes responsabilidades 
e não pensa em ter nada sério com ninguém. Mas sua vida toma 
um rumo totalmente diferente quando uma ex-namorada ameri-
cana larga um bebê com ele e desaparece. Juca então parte para 
os Estados Unidos na intenção de devolver a criança, sem imaginar 
que começaria a gostar da ideia de ser pai. MANAÍRA 1: 16:00 e 
21:15.
 
DEADPOOL 2 – (EUA 2018) Gênero: Ação. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 109 min. Sinopse: Deadpool (Ryan 
Reynolds) está de volta maior, melhor e mais engraçado do que 
nunca. Quando o super soldado Cable (Josh Brolin) chega em uma 
missão assassina, o mercenário precisa aprender o que é ser herói 
de verdade, recrutando pessoas poderosas, ou não, para ajudá-lo.  
TAMBIÁ 4 DUB: 14:00 – 16:15 – 18:30 – 20:50. MANGABEIRA 2 
DUB: 18:00 (exceto segunda-feira) e 20:45 (exceto segunda-fei-
ra). MANAÍRA 4 LEG: 16:20 e 22:15  MANAÍRA 4 DUB: 13:45 e 
19:15.
 
TALVEZ UMA HISTÓRIA DE AMOR – (BRA-
SIL 2018) Gênero: Romance/Comédia. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 105 min. Sinopse: Quando chega em casa, depois 
de mais um dia corriqueiro no trabalho, Virgílio (Mateus Solano) 
liga a secretária eletrônica e ouve um recado perturbador. É uma 
mensagem de Clara (Thaila Ayala), comunicando o término do 
relacionamento dos dois. Virgílio, contudo, não faz a menor id-
eia de quem é Clara.  Perturbado devido ao seu jeito metódico e 
controlador, ele não se lembra de ter se relacionado com ninguém, 
mas todos ao seu redor pareciam saber do relacionamento dos 
dois, perguntando como ele está se sentindo com o término. Ag-
ora, ele precisa encontrar essa mulher misteriosa.  MANAÍRA 3: 
15:15,  17:30 e 20:00.

O AMANTE DUPLO – (FRANÇA 2017) Gênero: 
Suspense/Drama/Erótico.  Duração: 107 min. Sinopse: Chloé 
(Marina Vacht) é uma mulher reprimida sexualmente que, con-
stantemente, sente dores na altura do estômago. Acreditando que 
seu problema seja psicológico, ela busca a ajuda de Paul (Jérémie 
Renier), um psicólogo. Só que, com o andar as sessões de terapia, 
eles acabam se apaixonando. Diante da situação, Paul encerra a 
terapia e indica uma colega para tratar a esposa. Entretanto, ela 
resolve se consultar com outro psicólogo, o irmão gêmeo de Paul, 
que ela nunca tinha ouvido falar até então. MAG 4 LEG: Hoje, dia 
14, às 19h10. MANAÍRA 1 LEG: 14:30 (somente sexta, sábado e 
domingo) e 19:00 (exceto, sábado e domingo).

Moda, decoração, artes e 
gastronomia estarão presentes 
no Armazém teeteto. A feira 
criativa paraibana criada por 
teeteto convoca empreendedo-
res criativos para integrarem 
sua terceira edição, que desta 
vez acontece no Espaço Cultural 
José Lins do Rego, no dia 21 de 
julho (sábado), das 15h às 21h. 
As inscrições estão abertas até 
o dia 6 de julho.

Os interessados devem 
acessar um formulário online 
(https://goo.gl/forms/zhwBI-
Bps8f9JMwsD2) e preenchê-lo 
com as informações necessárias 
entre os dias 18 de junho (se-
gunda-feira) e 6 de julho (sex-
ta-feira). Os selecionados serão 

comunicados através de men-
sagem via WhatsApp e e-mail 
entre os dias 9 e 10 de julho 
(segunda e terça-feira).

Aos expositores seleciona-
dos que confirmarem presença 
no evento, será cobrada taxa de 
participação no valor de R$ 60 
(sessenta reais), referente aos 
custos com a produção do even-
to. O pagamento da taxa de par-
ticipação deve acontecer até dia 
16/07/2018 (segunda- feira) 
via depósito ou transferência 
bancária. Em caso de desistên-
cia de participação no Armazém 
teeteto #3, o valor da taxa não 
será devolvido, com o intuito de 
não atrapalhar o andamento do 
evento.

Em julho

Grupo ‘Armazém teeteto’ convoca 
expositores para feira na Funesc

SERVIÇO 
n Evento: Armazém teeteto #3 
n Data e hora: 21 de julho 
de 2018 (sábado), das 15h 
às 21h 
n Local: Espaço Cultural 
José Lins do Rego (Rua 
Abdias Gomes de Almeida, 
800, Tambauzinho, João 
Pessoa) 
n Entrada: Gratuita 
n Apoio: Fundação Espaço 
Cultural (Funesc) 
n Realização: Teeteto 
n Organização: André Luiz 
Maia, Laysa Santos e Sidney 
Pereira 
n Contato: armazemteeteto
@gmail.com 
n Facebook: facebook.
com/armazemteeteto 
n Instagram: instagram.
com/armazemteeteto

As inscrições para a feira criativa, que acontece no terceiro sábado do próximo mês, no Espaço Cultural José Lins do Rego, estão abertas até o dia 6 de julho
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Cantor e compositor faz hoje show de lançamento do clipe do single ‘Louquinha Demais’, no ‘Menor São João do Mundo’

O cantor e composi-
tor Beto Brito faz hoje o 
show de lançamento do 
videoclipe ‘Louquinha 
demais’, single lançado 
nan última segunda-feira. 
A apresentação será na 
2ª edição do Toroh Festi-
val, que integra a progra-
mação do “O Menor São 
João do Mundo”, na Praça 
Antenor Navarro, em João 
Pessoa.

Beto diz querer mis-
turar as estéticas do nor-
deste brasileiro com o 
‘Velho Oeste’ dos EUA e 
afirma que o videoclipe 
mostra o empoderamen-
to feminino. O single ‘Lou-
qunha demais’ integrará 
um CD a ser lançado até 
fevereiro do ano que vem. 
Beto está há cinco anos 
sem gravar material iné-
dito.

“O tempo do artista 
tem suas próprias dimen-
sões. Às vezes, ele precisa 
parar para se autocon-
templar, se autoanalisar e 
buscar dentro de si mes-
mo respostas para a sua 
existência, o seu momen-
to. Eu estava precisando 
desse tempo comigo mes-
mo, rever minhas ações e 
criações”, declarou Beto 
Brito.

Hoje à noite, ele inclui-
rá no repertório canções 
de quase todos os discos, 
desde o Imbolê (2005) até 
o Correio da noite (2013). 
No palco, Beto estará 
acompanhado do bateris-
ta Beto Preah Paraiba, do 
baixista Adriano Ismael e 
do guitarrista Uirá Garcia. 
Um show para dançar sem 
parar. Vale a pena conferir.

O cantor e compo-
sitor piauiense comen-

tou que esse período 
sem gravar represen-
tou uma oportunidade 
de festejar acertos, mas 
também corrigir erros 
da carreira. “Como todo 
artista, ávido pelo seu 
projeto, cometi vários 
erros, primário, inclusi-
ve, como por exemplo, 
não ter dado a devida e 
necessária importância 
ao audiovisual”, afirmou 
ele.

Pois Beto Brito quer 
tirar o atraso...! Lançou 
videoclipe segunda-fei-
ra passada e já anunciou 
a produção de mais três. 
“Pelo menos mais três 
clipes, antes da conclu-
são do disco: ‘Sou Pa-
raíba, sim senhor’, com 
participação de Chico 
César, Quinteto da Pa-
raíba e Cezzinha, ‘Amor 
de Caracol’ e ‘Um boca-
dinho mais’. Três can-
ções que já estão pron-
tas”, contou.

Beto lançou oito dis-
cos em duas décadas de 
carreira. Clipes? Somen-
te dois. Também lançou 
DVD. Um! Apenas um! 
“Que sequer foi lança-
do! Foi exibido em TV 
aberta, mas não editado 
como deveria ter sido e 
lançado ao grande pú-
blico. Esse erro eu não 
vou mais cometer”, de-
clarou o cantor e com-
positor.

Jãmarrí Nogueira 
jamarrinogueira@gmail.com

Beto Brito vai gravar clipes 
com Cezzinha e Chico César 

Edição: Alexandre Macedo

A ‘louquinha demais’ existe
Sabe ‘mulher que para o trân-

sito’? É desse jeito quando a atriz 
Aymê Vasconcelos entra em cena. 
Ela é a protagonista do videoclipe 
‘Louquinha demais’, lançado por 
Beto Brito. No elenco estão - além de 
Aymê Vasconcelos - Marcelo Piancó 
e Nelson Rossiter. O clipe também 
tem Suzy Lopes, Paulo Vieira, Juciene 
Fernandes e Erick Marques.

E a ‘louquinha demais’ – a que 
‘chega chegando’ – existe, conforme 
Beto Brito! “É a mulher moderna, 
independente, dona de si, cheia de 
virtudes, graça e beleza, igualzinha 
a essa que me apareceu em uma 
noite nos bares da vida, que me 
trouxe a inspiração com o seu jeito 
despojado, sedutora, simples, porém 
arrebatadora”, contou ele.

Diego Miranda acumula a 
direção do clipe e a direção de 
fotografia. Roteiro e produção 
executiva são de Kalyne Almeida, 
da Grão de Cinema. Edição e fina-
lização ficam por conta de Jobson 
Andrade. Já a produção de Arte 
e assistência de Produção são de 
Priscilla Durand. A direção de arte 
é de Helder Nóbrega.

Como todo artista, 
ávido pelo seu projeto, 

cometi vários erros, 
como por exemplo, não 

ter dado a devida e 
necessária importância 

ao audiovisual 
Celebrando duas décadas de carreira, o 

multi-instrumentista Beto Brito conquistou o 
reconhecimento do público paraibano pela sua arte

Foto: Divulgação

Agassiz foi um zoólogo, geólogo suíço, 
notório por sua Expedição Thayer. Seu 
nome completo: Jean Louis Rodolphe 
Agassiz (Môtier, 1807 - Cambridge, 1873). 
Agassiz foi um dos promotores e princi-
pais defensores do criacionismo no século 
XIX. Em 1865, Agassiz veio para o Brasil 
comandando a Expedição Thayer, que 
saiu de New York e passou pelo Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Nordeste do Brasil 
e Amazônia. Aqui, na ainda então Parahy-
ba do Norte,  Agassiz descreveu a cidade 
(ainda não João Pessoa) como tendo o 
melhor pão do país. Isto foi creditado 
pela qualidade da água mineral do platô 
sedimentar da zona que servia de base ao 
abastecimento da região.
       Agassiz, através de seu microscópio, 
viu o Sol em um óvulo, em um ponto da 
assim chamada vida embrionária. Devido 
à sua visão mais espiritual. 
       São João viu um “anjo posto em pé 
no sol”. Do monte da visão, o autor do 
“Apocalipse” viu a idéia espiritual. A 
pureza era o símbolo da vida e do amor. O 
autor do “Apocalipse” viu, também, o ideal 
espiritual como uma mulher vestida de 
luz, uma noiva que descia do céu.

Reflexões esotéricas (ou metafísicas)
       São reflexões assim que tiramos dos 
ensinamentos de Mary Baker Eddy, que 
fui fundadora da Faculdade de Metafísica 
de Massachusetts, nos Estados Unidos.       
       

  nnnnnnnnnn
    

       Aliás, acho uma viagem incrível o tex-
to do livro bíblico do “Apocalipse”. Saquem 
só estes trechos: 
       “Vi outro anjo forte descendo do céu, 
envolto em nuvem, com o arco-íris por 
cima de sua cabeça, o rosto como o sol, 
e as pernas como colunas de fogo, tendo 
não um livrinho aberto. Pôs o pé direito 
sobre o mar e o esquerdo sobre a terra.
       “(...) Viu-se grande sinal no céu, a 
saber, uma mulher vestida do sol, com a 
lua debaixo dos pés e uma coroa de doze 
estrelas na cabeça, Achando-se grávi-
da, grita com as dores o parto, sofrendo 
tormentos para dar à luz. Viu-se também 
outro sinal no céu, e eis um dragão 
grande, vermelho, com sete cabeças, dez 
chifres e, nas cabeças, sete diademas. A 
sua cauda arrasta a terça parte das estrelas 
do céu, as quais lançou para a terra; e o 
dragão se deteve em frente da mulher que 
estava para dar à luz, a fim de lhe devorar 

o filho quando nascesse. Nasceu-lhe, pois, 
um filho varão, que há de reger todas as 
nações, com cetro de ferro. E o seu filho 

foi arrebatado para Deus até o Seu trono. A 
mulher, porém, fugiu para o deserto, onde lhe 
havia Deus preparado lugar. Houve peleja no 
céu. Miguel e os seus anjos pelejaram contra 
o dragão. Também pelejaram o dragão e seus 
anjos; todavia, não prevaleceram; nem mais se 
achou no céu o lugar deles”...

Entre os compositores da MPB que chegaram ao chamado patamar da popularidade, 
quatro ficaram conhecidos pela vasta cultura fora do ofício da música: Belchior, Caetano 
Veloso, Chico Buarque e Gilberto Gil. Não dá pra dizer que um seja, nesse sentido, mais 
do que outro. Têm concepções diferentes de aplicação ideológica, de percepção filosófica, 
de domínios estéticos e de para qual oceano corre a práxis de acordo com a maré.
       Os quatro se consolidaram com um ponto em comum: respirar e transmitir idéias 
políticas, sem reducionismos - tanto que Gil conseguiu compatibilizar Lula com Fernando 
Henrique Cardoso. Também chegaram de fortes influências religiosas misturadas a doses de 
paramarxismo, depurando tudo através do tempo por cada um vivido (Belchior até final de 
abril do ano passado, quando morreu). Ao ponto em que Caetano chegou a declarar-se ateu.
       Belchior apresentou-se como o mais disciplinado, colhendo o melhor da tradição 
acadêmica e da cultura pop. Foi um “on the road”, morando na filosofia, traduzindo a 
“Divina comédia”. Na última vez que estive em seu ateliê, em São Paulo, em dezembro de 
2006, estava na metade da tradução.
       Caetano é absolutamente colocado no que restou dos signos libertários dos anos 1960 
e 70, conhece bem todas as correntes filosóficas e sabe tudo de cinema. Chico é profundo 
cultor da língua portuguesa, que vive a pesquisar, sabe muito de teatro (das antigas vertentes 
gregas à contemporaneidade de Zé Celso) e é sinônimo absoluto de brasilidade e rigor políti-
co-ideológico. Gil é racionalmente anárquico, pesquisador e usuário das raízes afras e suas 
derivações nas três Américas, e cultor do esoterismo sem perder o sentido da ciência pura.

Entre Belchior, Caetano, Chico e Gil
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Crise humanitária
Grupo de peritos da ONU divulgou documento crítico 
ao recuo de Trump, em relação à separação de pais e 
filhos de imigrantes ilegais no país  Página 16
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Fórum Paraibano de Combate à Corrupção vai estimular o uso de aplicativos que identificam os candidatos corruptos

O Fórum Paraibano 
de Combate à Corrupção 
(Focco-PB) está construin-
do a campanha para orien-
tar e incentivar os eleito-
res paraibanos a conhecer 
o histórico de candidatos 
às Eleições 2018. A ideia é 
apresentar uma ferramen-
ta online que possibilita ao 

cidadão pesquisar a vida 
pregressa das pessoas que 
pleiteam cargos eletivos. A 
divulgação deve ser massi-
ficada, a partir do próximo 
mês de agosto.

A campanha foi discuti-
da em reunião realizada na 
última terça-feira (19), na 
sede do Ministério Público 

Federal, entre o coorde-
nador do Centro de Apoio 
Operacional às Promotorias 
do Patrimônio, promotor 
Leonardo Quintans; o pro-
curador regional eleitoral, 
Victor Veggi, o procurador-
chefe do MPF, Marcos Quei-
roga; o procurador da Re-
pública, Rodolfo Alves Silva; 

o chefe da Controladoria-
Geral da União na Paraíba, 
Gabriel Wright, e o procu-
rador da República Sérgio 
Rodrigo Castro Pinto.

De acordo com os inte-
grantes do Focco, a campa-
nha e a disponibilização da 
ferramenta ocorrerão em 
agosto, quando já houver os 

registros dos candidatos. A 
ferramenta vai buscar nas 
bases de dados de diversos 
tribunais brasileiros os pro-
cessos nos quais o candida-
to esteja envolvido, permi-
tindo ao cidadão saber se o 
candidato é “ficha suja”.

Na reunião, ainda ficou 
decidido que a ferramen-

ta será disponibilizada, 
na fase pré-eleitoral, aos 
promotores eleitorais para 
que pesquisem os prová-
veis pré-candidatos e in-
formem à Procuradoria Re-
gional Eleitoral possíveis 
irregularidades que gerem 
impugnação dos registros 
de candidatura.

Focco vai incentivar eleitor a 
conhecer perfil dos candidatos

Edição: Marcos Wéric 

A liberação de sátiras 
e montagens com can-
didatos, nessas eleições, 
bem como de emitir opi-
niões favoráveis ou con-
trárias a políticos foi rece-
bida com bons olhos pelos 
defensores da liberdade 
de expressão. Advogados 
que atuam na esfera elei-
toral na Paraíba comemo-
ram a decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
proferida nessa quinta-
feira (21), que desta vez 
entendeu que a proibição 
contraria a Constituição.   

O advogado Edward 
Johnson disse que "a de-
cisão do Supremo pres-
tigia a liberdade de ex-
pressão, de pensamento, 
garantida pela Consti-
tuição Federal". Mas ele 
pondera que tem que se 
ter em mente que essa 
liberdade não é absoluta. 

"A Justiça Eleitoral 
haverá de conter excessos 
quando as sátiras atingi-
rem a honra e a dignidade 
dos candidatos", lembrou.

Já o advogado Fábio 
Andrade disse que a deci-
são do STF foi correta e já 
era esperada. 

"Não se pode legis-
lar contra a liberdade de 
expressão das pessoas, 
proibir sátiras e críticas 
é amordaçar o direito dos 

cidadãos de manifestar 
sua opinião sobre os po-
líticos do país. Quem não 
quer ser criticado, ques-
tionado e ser alvo de sáti-
ras não deve buscar a vida 
pública", analisou.

O advogado Gustavo 
Binenbojm, da Associa-
ção Brasileira de Emisso-
ras de Rádio e Televisão 
(Abert), que é parte no 
processo, defende que 
os trechos da lei violam 
a liberdade de manifes-
tação do pensamento, da 
atividade intelectual e o 
direito de acesso à infor-
mação. Para ele, é uma 
forma disfarçada de cen-
sura que atinge críticas 
de humor e críticas jor-
nalísticas à política. 

A procuradora-geral 
da República, Raquel Dod-
ge, chegou a defender que 
"o período eleitoral não 
é um período de exceção 
democrática".

Advogados aprovam 
liberação para sátiras 
ClickPB

A procuradora-geral 
da República, Raquel 

Dodge, chegou a 
defender que “o 
período eleitoral 

não é um período de 
exceção democrática”

Exercício 2019

Câmara de Conde aprova LDO por 
unanimidade com receita de R$ 101 mi

A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) para o 
exercício de 2019 da Prefei-
tura de Conde foi aprovada 
por unanimidade na Câmara 
Municipal. A proposta as-
sinada pela prefeita Márcia 
Lucena prevê uma receita 
de R$ 101 milhões. A LDO já 
havia sido aprovada em duas 
comissões nessa terça-feira 
(19) e nesta quarta foi apre-
ciada no plenário da Câmara.

De acordo com o coor-
denador de Orçamento do 
município, Ricardo Madru-
ga a aprovação da LDO da 
forma como ela foi encami-
nhada pela prefeitura ratifi-
ca o compromisso, entendi-

mento e transparência entre 
o Executivo e o Legislativo.

"A Câmara teve toda 
uma atenção de se debruçar 
sobre a Lei, as comissões 
também, houve a audiência 
pública com a participação 
popular, dos vereadores, e 
a LDO foi aprovada confor-
me foi encaminhada pela 
prefeitura. Isso demons-
tra o entendimento e uma 
transparência de uma ação 
conjunta entre Executivo e 
Legislativo", disse.

Ainda segundo Ricar-
do por conta do momento 
de crise pelo qual passa o 
país, refletindo diretamen-
te nos municípios e pela ca-

rência dos serviços de polí-
ticas públicas, a apreciação 
das metas da LDO é de vital 
importância no sentido dos 
estudos das ações para for-
mação da LOA e que sejam 
muito bem pensadas afim 
de aprimorar sua eficácia.

Ele ainda ressaltou 
o empenho da prefeita 
Márcia Lucena na elabo-
ração da LDO. "Em função 
da carência que o Conde 
passa desses serviços de 
política pública a prefeita 
está tratando com muita 
transparência e dedicação 
pessoal essa lei, mas no 
olhar dela tem que tratar 
todo o conjunto porque 

cada segmento traz a sua 
importância", declarou.

Márcia Lucena tam-
bém destacou a parceria 
entre Prefeitura e Câmara 
na busca de garantir ser-
viços de qualidade para a 
população.

"A compreensão da 
Câmara da importância do 
que foi aprovado, a parceria 
entre Prefeitura e vereado-
res pelo bem da cidade e a 
racionalização dos gastos 
para garantir serviços de 
qualidade para a popula-
ção são fatores importantes 
para que o Conde continue 
crescendo e se desenvolven-
do" comemorou a prefeita.

A prefeita Márcia Lucena também destacou a parceria entre Prefeitura e Câmara na busca de garantir serviços de qualidade para a população

Foto: Secomd

Aplicaticos vão buscar informações 
nas bases de dados de diversos 
tribunais brasileiros

Fotos: Reprodução/Internet
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Para universalizar serviços no país até 2033, como estabelece o Plansab, é necessário R$ 21,6 bilhões por ano

Estudo da Confedera-
ção Nacional da Indústria 
(CNI), denominado Sanea-
mento Básico: uma agenda 
regulatória e institucional, 
revela que para universa-
lizar os serviços até 2033, 
conforme estabelece o Pla-
no Nacional de Saneamento 
Básico (Plansab), é neces-
sário ampliar em 62% o vo-
lume de investimentos para 
um patamar de R$ 21,6 bi-
lhões anuais.

De acordo com o estudo, 
o investimento insuficiente é 
o maior vilão para a amplia-
ção da cobertura por redes 
de esgoto no Brasil. Nos úl-
timos oito anos, a média de 
recursos aportados no setor 
foi de R$ 13,6 bilhões.

O mesmo estudo mostra 
ainda que o serviço presta-
do pelas companhias priva-
das tem mais qualidade que 
o das públicas, e que cada 
R$ 1 investido dá retorno 
de R$ 2,50 ao setor produti-
vo. Segundo o documento, a 
ampliação das redes resulta 
em melhorias na saúde da 
população.

Metas
Na avaliação da CNI, a 

meta do Plansab só se torna-
rá possível, caso a agenda de 
saneamento básico seja prio-
ridade do Governo Federal .

“Caso sejam mantidos 
os níveis recentes de inves-
timento, a universalização 
dos serviços será atingida 
apenas após 2050, com cer-

Da Agência Brasil

Estudo afirma que é preciso 
investir 62% em saneamento

Edição: Carlos Vieira

O ministro Edson 
Fachin, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ar-
quivou uma investigação 
sobre um manuscrito 
encontrado no gabinete 
do senador Ciro Noguei-
ra (PI), presidente do PP, 
que citava o presidente 
Michel Temer. 

O gabinete do sena-
dor foi alvo de buscas 
e apreensões no fim de 
abril. Ele é investigado 
por suposto envolvimen-
to na compra de silêncio 
de uma testemunha, seu 
ex-assessor Jose Expedi-
to Almeida. No documen-
to encontrado pela PF no 
gabiente de Nogueira, 
estava escrito: “Fundo 
1.000 Imp 200 RT 200 2 
Temer 300 300”. 

Ao arquivar a inves-
tigação, Fachin acolheu 
pedido da procuradora-
geral da República, Ra-
quel Dodge. 

Na decisão sobre o 
arquivamento, a que a TV 
Globo teve acesso, não há 
detalhes sobre o que os 
números “300 300”, es-
critos após o nome Temer, 
significariam. A decisão 
de Fachin informa somen-

te que não há provas sufi-
cientes para dar continui-
dade ao processo. 

No despacho, o mi-
nistro disse que o proce-
dimento adotado por ele 
segue a jurisprudência do 
STF para casos desse tipo 
em que a PGR pede o ar-
quivamento. 

“À exceção das hipó-
teses em que a Procura-
dora-Geral da República 
formula pedido de arqui-
vamento de inquérito sob 
o fundamento da atipi-
cidade da conduta ou da 
extinção da punibilidade, 
é pacífico o entendimen-
to jurisprudencial desta 
Corte considerando obri-
gatório o deferimento do 
pedido, independente-
mente da análise das ra-
zões invocadas”, afirmou 
o ministro na decisão. 

Fachin destacou que, 
se novas provas surgirem, 
nada impede que a inves-
tigação seja retomada. O 
ministro diz : “Ressalto, 
todavia, que o arquiva-
mento deferido com ful-
cro na ausência de provas 
suficientes não impede o 
prosseguimento das in-
vestigações caso futura-
mente surjam novas evi-
dências”.

Investigação contra
Temer é arquivada
Do Portal G1

Comoção nacional

Políticos de vários partidos lamentam 
a morte do ex-ministro Waldir Pires

Políticos de diferentes 
partidos lamentaram nesta 
sexta-feira (22) a morte do 
ex-governador da Bahia e 
ex-ministro da Previdência 
e Assistência Social (1985-
1986), do Controle e da 
Transparência (2003-2006), 
atual Ministério da Transpa-
rência e Controladoria-Geral 
da União) e da Defesa (2006-
2007), Waldir Pires. Interna-
do no Hospital da Bahia na 
noite de quinta-feira  (21), 
com um quadro de pneumo-
nia, Pires teve uma parada 
cardiorrespiratória e faleceu 
por volta das 10h de ontem 
aos 91 anos.

No Twitter, o presidente 
Michel Temer lembrou que 
Pires foi o primeiro gover-
nador da Bahia eleito após a 
redemocratização. Na época, 
Pires estava filiado ao PMDB, 
mesmo partido de Temer. “Os 
baianos, e os brasileiros, per-
dem um símbolo da política 
feita com ética e paixão pelo 
país”, escreveu o presidente.

Neto do falecido Antônio 
Carlos Magalhães, que foi de-
safeto político de Pires, o pre-
feito de Salvador, ACM Neto 
(DEM), lamentou a morte. Em 
sua conta pessoal no Twitter, 

o prefeito escreveu que o ex-
governador e ex-ministro é 
um personagem político de 
relevância, que escreveu seu 
nome na história.

Correligionário de Pires, 
o governador da Bahia, Rui 
Costa (PT), também lamen-
tou o falecimento do político 
baiano. “A Bahia e o Brasil 
não perdem apenas um po-
lítico. Waldir Pires era um 
exemplo de caráter e retidão, 
na vida pública e na vida pri-
vada. Dedicou boa parte de 
seus 91 anos de vida à defesa 
da cidadania e à construção 
de um Brasil melhor. Esse le-
gado serve de herança e ins-
piração”, escreveu o petista.

A ex-presidente Dilma 
Rousseff também usou as 
redes sociais para comentar 
que a notícia da morte de 
Pires lhe causou “muita tris-
teza”. “O Brasil perde um de 
seus mais valorosos e com-
bativos filhos, um homem 
comprometido com a demo-
cracia e com o povo brasilei-
ro”, destacou a ex-presidente, 
acrescentando que este é um 
“dia triste para todos aque-
les que lutamos e sonhamos 
com um Brasil mais justo”.

Companheiro de Pires 
nos primeiros anos do go-
verno Luiz Inácio Lula da 

SIlva, quando respondeu 
pela Secretaria de Coordena-
ção Política e Relações Ins-
titucionais, da Presidência 
da República, o ex-ministro 
Aldo Rebelo (Solidariedade) 
classificou o político baiano 
como “um homem honrado”.

Em nota, o Ministério da 
Transparência e Controlado-
ria-Geral da União (CGU) in-
formou que os servidores re-
ceberam com imenso pesar 
a notícia do falecimento do 
primeiro ministro a chefiar 
o órgão em sua atual confi-
guração. Segundo o texto, o 
ex-ministro ficou conhecido 
pela “ampla estruturação” 
promovida no órgão.

“Foi responsável por 
coordenar a atuação das 
estruturas de detecção e 
punição na CGU, em 2003, 
[quando] o s mecanismos 
de prevenção da corrupção 
ganharam maior dimensão. 
Durante a gestão do ex-mi-
nistro, a CGU implementou 
importantes políticas de con-
trole da administração públi-
ca, bem como de prevenção 
e combate à corrupção, com 
destaque para o programa 
de fiscalização de estados e 
municípios a partir de sor-
teios públicos”, lembra a nota 
do órgão, destacando que 

foi Pires quem assinou, em 
2003, no México, a adesão 
brasileira à Convenção das 
Unidas Contra a Corrupção, 
incluindo a presença brasi-
leira nos fóruns internacio-
nais sobre o tema. 

Biografia
Waldir Pires nasceu em 

Acajutiba (BA), em outubro 
de 1926. Formado em di-
reito, ingressou na política 
após militar no movimento 
estudantil e em campanhas 
em defesa da Petrobras. Foi 
deputado estadual, federal e 
governador da Bahia. Chefiou 
os ministérios da Previdência 
e Assistência Social, durante o 
governo Sarney, e do Controle 
e da Transparência e da Defe-
sa na gestão de Lula. Também 
foi governador da Bahia.

Com a renúncia do então 
presidente da República Jâ-
nio Quadros, em 1961, Pires 
passou a apoiar a posse do 
vice-presidente eleito, João 
Goulart, que era rejeitado pe-
los ministros militares. Com 
o golpe civil-militar de 1964 
e a consequente deposição 
de Goulart , Pires teve seus 
direitos políticos suspensos. 
Buscou exílio no Uruguai e , 
depois, na França. Só retor-
nou ao Brasil em 1970.

Do Jornal do Brasil

ca de 20 anos de atraso”, afir-
mou a diretora de Relações 
Institucionais da CNI, Mônica 
Messenberg. De acordo com 
o estudo, a experiência inter-
nacional sugere que a parce-

ria com o setor privado tem 
sido fator fundamental para a 
expansão e aumento da qua-
lidade dos serviços de sanea-
mento.

As concessões e as par-

cerias público-privadas 
(PPPs) no setor, no entanto, 
ainda esbarram em uma sé-
rie de resistências, a maior 
parte relacionada aos mitos 
de que o setor privado só 

atua em grandes municípios 
e de que as tarifas privadas 
são significativamente su-
periores.

“É mito a ideia de que 
a participação privada gera 

aumento significativo das ta-
rifas: o setor privado pratica 
tarifas de cerca de 11 centa-
vos acima das tarifas obser-
vadas nas companhias esta-
duais”, diz o estudo.

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

O estudo realizado pela Confederação Nacional da Indústria mostra que o investimento em saneamento básico é irrisório e necessita de mais recursos para atingir as metas estabelecidas
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Em todos os casos envolvendo as vítimas, as investigações policiais apontam para o crime organizado no país

A pouco mais de uma 
semana das eleições gerais 
no México, marcadas para o 
próximo dia 1º, pelo menos 
22 candidatos e pré-candi-
datos foram assassinados no 
país. Em todos os casos, as 
investigações apontam para 
o crime organizado. No caso 
do México, o crime organiza-
do é associado diretamente à 
ação dos cartéis.

Há, ainda, informações 
que mais de uma centena 
de candidatos e pré-candi-
datos sofreram algum tipo 
de agressão. Em meio a da-
dos não confirmados oficial-
mente, há indicações que os 
números de mortes pode 
chegar a 47.

De acordo com a agên-
cia antidrogas dos Estados 
Unidos (DEA), os cartéis 
mexicanos são os principais 
provedores de drogas para 

o mercado norte-americano. 
Em relatório divulgado ano 
passado, a DEA informou 
que as organizações crimi-
nosas multinacionais mexi-
canas são um desafio.

Crise organizado 
A presidente do Tribunal 

Eleitoral do Poder Judicial da 
Federação, Janine Otálora, 
disse que o crime organiza-
do “atua com premeditação” 
para decidir o assassinato de 

quem vai concorrer às elei-
ções. Segundo ela, a violência 
marca a campanha eleitoral 
deste ano no México.

Em 1º de julho, os me-
xicanos irão às urnas para 
escolher o presidente da 
República, deputados fede-
rais e senadores, além de 
representantes em 19 de-
partamentos. No México, o 
Senado tem 128 assentos e 
a Câmara Federal reúne 500 
parlamentares.

Da Agência Brasil 

No México, 22 candidatos são 
assassinados antes de eleições 

Edição: Carlos Vieira

Um tribunal condenou 
à pena de morte ontem o 
clérigo muçulmano Oman 
Rochman, considerado um 
dos líderes do grupo jiha-
dista mais ativo na Indoné-
sia, pela sua participação na 
onda de atentados cometi-
dos em 2016 e 2017 no país.

Sob estritas medidas 
de segurança, um painel 
de magistrados conside-
rou Rochman culpado pelo 
seu envolvimento em vá-
rios ataques, onde mais 
de dez pessoas acabaram 
morrendo.

“O acusado, Aman Ab-
durrahman (nome utilizado 

por Rochman), foi conside-
rado culpado de atos terro-
ristas e portanto receberá a 
pena de morte”, sentenciou 
o presidente do Tribunal do 
Distrito Sul de Jacarta, o juiz 
Akhmad Jaini, durante a lei-
tura da decisão, informa o 
site de notícias “Detik”.

A Promotoria indoné-
sia solicitou a pena de mor-
te para Rochman por pla-
nejar o atentado ocorrido 
em janeiro de 2016, perto 
de um shopping de Jacarta, 
onde morreram quatro civis 
e quatro atacantes e mais de 
20 pessoas ficaram feridas.

A condenação também 
responsabiliza o clérigo 
de incitar outros ataques, 

entre eles o atentando em 
uma rodoviária da capital 
no ano passado, que matou 
três policiais e dois suicidas, 
e em uma igreja na ilha de 
Bornéu, em 2016, onde uma 
menina de apenas 2 anos 
acabou falecendo.

O tribunal considera 
que o condenado estendia 
sua influência através da 
publicação de livros islami-
tas e informações publica-
das na internet, assim como 
sermões compartilhados 
em arquivos de áudio.

Rochman é conside-
rado um dos fundadores 
do grupo jihadista Jamaah 
Ansharut Daulah (JAD), 
criado em 2015 para se 

juntar a vários grupos radi-
cais e vinculados ao Estado 
Islâmico.

Além dos citados aten-
tados atribuídos ao JAD, em 
meados de maio, membros 
do mesmo grupo jihadista 
realizaram atentados em vá-
rias cidades do país deixan-
do 30 mortos e 50 feridos.

O clérigo, quem já cum-
priu várias penas por ativi-
dades terroristas, participa-
va das atividades do grupo 
mesmo na prisão, segundo 
a acusação.

Em janeiro de 2017, o 
Departamento de Estado 
dos Estados Unidos classifi-
cou ao JAD como uma orga-
nização “terrorista global”.

Líder do grupo Estado Islâmico é 
condenado à morte na Indonésia
Da Agência EFE

Violações aos direitos humanos

ONU pede para Tribunal Penal 
 investigar abusos na Venezuela

O alto comissário das 
Nações Unidas para os Direi-
tos Humanos, Zeid Ra’ad al 
Hussein, recomendou ontem 
que o Tribunal Penal Inter-
nacional (TPI) “se envolva” 
no caso dos graves abusos 
cometidos na Venezuela, de-
vido à inércia do Estado.

“Dado que o Estado 
não parece ter capacidade 
ou disposição de processar 
os responsáveis por graves 
violações dos direitos hu-
manos, existem razões só-
lidas para considerar maior 
envolvimento do Tribunal 
Penal Internacional nesta 
matéria”, afirmou Zeid em 
comunicado.

O Escritório de Alto 
Comissário publicou hoje o 
segundo relatório sobre a 
situação na Venezuela, onde 
são denunciadas centenas 
de mortes, torturas, deten-
ções arbitrárias e excessos 
contra manifestantes pelas 
forças de segurança.

Especificamente, o re-
latório documenta as su-
postas execuções sumárias 
cometidas no decorrer de 
operações contra o crime 
organizado, chamadas de 
Operações de Libertação 
do Povo (OLP) entre 2015 e 

Da Agência EFE

Alto comissário da ONU para os Direitos Humanos, Zeid Ra’ad al Hussein acusa a Venezuela de omissão

2017, e Operações Humani-
tárias de Libertação do Povo, 
a partir de 2017.

A Promotoria Geral re-
gistrou 505 mortes pelas 
mãos das forças de seguran-
ça durante as OLPs que, se-
gundo fontes do escritório, 
seguiam o mesmo padrão: 
incursões nos bairros pobres 
a fim de deter os “crimino-
sos”, sem ordem judicial e 
manipulação do local para 
simular confrontos e a alega-
ção de que as mortes foram 
resultado de troca de tiros.

Foram iniciadas pela 
promotoria 373 investiga-
ções de agentes, mas até o 
momento não há informa-
ções sobre nenhum deles.

Além disso, o relatório 
documenta a morte sem in-
vestigação de detentos de 
uma prisão do Amazonas.

O relatório também 
denuncia a aparente “im-
punidade generalizada em 
benefício das forças de se-
gurança, supostamente res-
ponsáveis pela morte de 
pelo menos 46 pessoas du-

rante os protestos de 2017”.
Dos 54 mandados de 

prisão emitidos pela antiga 
Procuradoria-Geral contra 
agentes de segurança por es-
ses fatos, só há conhecimen-
to do início de um julgamen-
to formal.

Segundo as informações 
coletadas, pelo menos 280 
pessoas foram “arbitraria-
mente privadas de sua liber-
dade por expressar opiniões 
políticas, por exercer seus 
direitos e por serem conside-
radas ameaça ao governo”.

Decisão política 
sem justiça social

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino

Nos países desenvolvidos,o Estado de Bem-estar 
social prosperou desde o final da Segunda Grande Guer-
ra, com o Acordo de Breton Wood, até a última crise do 
petróleo de 1979. Nos países emergentes, como o Bra-
sil, no mesmo período, o desenvolvimentismo forjou o 
Estado de providência. Assim, globalmente foram con-
jugados variegados capitalismos com extremados inter-
vencionismos econômicos.

O Estado de Bem-estar social controlava, regulava 
e atuava na economia de forma irrestrita. No Brasil, o 
modelo de substituição das importações foi o carro-
chefe da política industrial, providenciando um espaço 
de proteção à indústria nacional. Isto se denominava 
reserva de mercado. Como resultado, o país foi cada vez 
mais se isolando do ambiente macroeconômico inter-
nacional, transformando-se numa das economias mais 
fechadas do mundo. 

Não obstante, os interesses nacionais foram pau-
tados por uma elite política atrasada que se locupletou 
economicamente por várias décadas, dando apoio a 
diversos governos descompromissados com a legitimi-
dade democrática e o bem-estar econômico e social da 
população brasileira.

No Nordeste, essa elite políticae econômicainescru-
pulosamente representou as vontades coronelistas na 
era Vargas, deu sustentação à ditadura dos militares que 
perdurou por mais de duas décadas (1964-1985) em tro-
ca de poder e possibilidade de enriquecimento ilícito.

Particularmente na Paraíba, esta mesma elite mis-
turou, sem muito remorso, os bens próprios, acumula-
dos de forma escusa, com os bens estatais. A malta era 
composta por várias famílias ilustres, amalgamadas 
por laços de parentescos e interesses comuns. Contu-
do, sempre à frente e na condução do Governo, varian-
doapenas os nomes e mandatos, aparente e falsamen-
te preocupada com as falhas de mercado: provisão de 
bens públicos, externalidades e informações assimétri-
cas. Com um agravante, mesmo depois do fim do mila-
gre brasileiro, continuava esta elite na prática da mal 
versação do dinheiro público.

Nem os governantes paraibanos e tampouco a buro-
cracia estatal, com raríssimas exceções, agiam em favor 
do interesse público. Desequilíbrios nas contas edívida 
pública sem controle, obras superfaturadas, contrata-
ções públicas escandalosas e total desrespeito à cida-
dania pela ausência peremptória de políticas públicas e 
investimentos infraestruturais.

Na verdade, essa elite acostumou-se a viver da po-
lítica e a expensas do Estado e das empresas estatais 
[o Paraiban foi liquidado extrajudicialmente em 1990, 
comeram até a reserva legal do banco]. Acumular não 
exigia esforços laborais, assim não houve a preocupação 
em, pelo menos, empregar o dinheiro facilmente ganho 
na constituição de empresas transparentes e lucrativas. 
Ao menos gerava empregos e salários, sem transformar 
as chefiadas repartições públicas em cabide de emprego. 

Mas, tudo tem um fim. O Estado de Bem-estar social 
(dos países desenvolvidos) e o Estado de providência 
(dos países emergentes) ruíram. Contudo, importantes 
estudos econômicos (Escolha Pública) já avistavam fa-
lhas de governo, nos idos 1960, em decorrência do des-
compromisso de governantes e burocracia estatal com 
o interesse público.

Com o desvanecimento do keynesianismo original 
(nos anos 1990), o Estado no mundo inteiro tomou fei-
ções de imperfeições e as finanças públicas começaram 
a ser operadas tomando-se como base o constituciona-
lismo financeiro. Accountability (prestação de contas) e 
democracia começaram a se relacionar de forma mais 
estreita.

Não obstante, decorridos exatos trinta anos em que 
James Buchanan foi laureado com o Prêmio Nobel de 
Economia (1986), o Brasil resiste em negar o pressu-
posto básico da Public Choicede que são as bases con-
tratuais e constitucionais que devem ser levadas em 
conta para a tomada de decisões econômicas e políticas.

As elites políticas e econômicas brasileira ainda 
não entenderam as lições de Buchanan quando este re-
fere que estas duas bases transcendem a área da eco-
nomia e se alargam a todo o campo das ciências sociais, 
com especial incidência na filosofia política. Assim, con-
tinuamos sem entender como as decisões econômicas e 
politicas podem produzir a justiça social.

Foto: Magali Girardin/EFE
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Especialistas afirmam que a última ordem do presidente não aborda a situação das crianças que já foram afastadas
Da Agência Brasil

Um grupo de 11 peri-
tos internacionais da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) divulgou um docu-
mento crítico ao recuo do 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, em 
relação à medida que pre-
via a separação de pais e 
filhos de imigrantes ilegais 
no país. “Meninos e meni-
nas estão sendo usados 
como impedimento para a 
migração irregular, o que é 
inaceitável”.

Os especialistas afir-
mam que a última ordem 
executiva não aborda a si-
tuação das crianças que já 
foram afastadas dos pais e 
pedem ao governo que li-
berte essas crianças. 

“A ordem executiva 
assinada pelo presiden-
te dos Estados Unidos 
não resolve a situação de 
milhares de crianças mi-
grantes separadas à força 
de seus pais e detidas na 
fronteira”, diz o documen-
to dos peritos, que adver-
tem que a iniciativa pode 
levar à detenção indefi-

nida de famílias inteiras 
violando padrões interna-
cionais.

Punição
Segundo os especialis-

tas, a detenção “é punitiva, 
dificulta severamente o 
desenvolvimento e, em al-
guns casos, pode resultar 
em tortura”. Eles afirmam 
que “as crianças migran-
tes precisam ser tratadas, 
em primeiro lugar, como 
crianças”.

No documento, os 
peritos ressaltam que as 
separações das famílias 
ocorreram sem aviso pré-
vio para que pais e filhos 
pudessem se comunicar 
uns com os outros. Desta-
cam ainda que os pais não 
tiveram informações so-
bre o paradeiro dos filhos.

“Estamos profunda-
mente preocupados com o 
impacto e o trauma de lon-
go prazo, incluindo o dano 
irreparável que essas se-
parações forçadas terão 
sobre as crianças ”, diz o 
texto, lembrando que ha-
via entre as crianças e os 
adolescentes alguns com 

Peritos alertam que medida de 
Trump é para evitar a migração 

deficiências e que preci-
sam de apoio especializa-
do, assim como bebês em 
fase de amamentação.

Registros
O grupo de peritos diz que 

a falta de registro adequado 
torna o acompanhamento e a 

reunificação destas crianças 
um desafio e que existem me-
dos legítimos de que algumas 
nunca se reencontrem com os 

pais. Segundo a nota, a maio-
ria desses migrantes vem de El 
Salvador, Guatemala e Hondu-
ras e está pedindo asilo.

A separação de pais e filhos de imigrantes ilegais está motivando revolta e indignação nos EUA, além de críticas contundentes da comunidade internacional

Foto: Reprodução/Internet
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Hospital Metropolitano
Uma comitiva de integrantes de duas unidades de saúde potiguares 
esteve no Hospital Metropolitano Dom José Maria Pires para 
conhecer suas instalações e fluxos regulatórios.  Página 18
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Órgão qualifica de forma gratuita jovens, adolescentes e demais pessoas interessadas em ingressar no mercado de trabalho

Cursos profissionalizan-
tes oferecidos a altos custos 
em empresas de qualificação 
existentes na Paraíba, podem 
ser feitos de formas gratuitas 
no Centro de Apoio às Crian-
ças e aos Adolescentes (Cen-
dac), localizado na Avenida 
João Machado, em João Pes-
soa, e com órgaos também 
em Campina Grande e Pom-
bal. Mais de 60 cursos têm 
sido ofertados pela estatal, 
alguns deles com carga ho-
rária em dois turnos, ficando 
a autrarquia sob a responsa-
bilidade de custear o aluno 
com refeições e lanches.

“Se trata da qualifi-
cação profissional como 
instrumento de mudan-
ça, fruto de parceria com 
a Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Humano 
e outras entidades. Nosso 
objetivo é proporcionar a 
uma grande parcela da po-
pulação jovem, em vários 
municípios da Paraíba, a 
oportunidade de se capaci-
tar para enfrentar a compe-
titividade desigual de aces-
so ao mercado de trabalho, 
por ter a grande ferramenta 
do conhecimento a sua cer-
tificação, um passaporte 
para o ingresso no mundo 
do trabalho”, disse Valquí-
ria Alencar de Sousa, dire-
tora-presidenta do Cendac.

De acordo com Valquí-
ria, a missão do Cendac é 
buscar a excelência na Qua-
lificação Profissional ofe-
recida, seja a pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social ou não, na compreen-
são de que as políticas que se 
alavancam a inclusão social 
e a construção da cidadania 
devem caminhar par e passo 

Cursos profissionalizantes 
são ofertados pelo Cendac

Edição: Marcos Lima

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

rumo ao desenvolvimento de 
cada município, o que tem se 
mostrado como um caminho 
fértil para a inclusão social.

Os cursos profissionali-
zantes oferecidos pelo Cen-
dac abrangem vários municí-
pios da Paraíba na atualidade 
com metas a atingir outras ci-
dades. Dentro dos cursos de 
capacitação profissional são 
realizadas palestras e ofici-
nas educativas sobre Gestão, 
Empreendedorismo e temas 
atuais, visitas de intercâmbio 
a setores afins e atividades de 
mobilização. “São cursos com 
cargas horária de 80 horas, 
totalmente gratuitos, minis-
trados por instrutores com-
provadamente qualificados”, 

afirmou Valquíria Alencar.
Em 12 cursos recente-

mente ofertados pelo Cendac 
(Pintura em Tecido, Caixas 
Decorativas e Objetos de De-
coração, Bolsas em Tecido, 
Bonecas, Corte e Costura, 
Manicure e Pedicure, Cabe-
leireiro, Auxiliar Administra-
tivo, Recepcionista, Cuidador 
de Idoso, Atendente de Far-
mácia, Atendente de Lan-
chonete), foram beneficiados 
diretamente 1.100 alunos e 
alunas e, indiretamente, suas 
famílias, numa abrangência 
de 22 municípios, cursos es-
ses realizados nos Centros 
Sociais Urbanos (CSUs) de 
João Pessoa (Geisel, Manda-
caru e Rangel), Santa Rita, 

Campina Grande e Patos.
“No Brasil, ainda há mui-

to o que caminhar na luta 
para vencer resistências e 
discriminação no mercado 
de trabalho, superar este-
reótipos, vencer a cultura do 
mito da ‘boa aparência’ e o 
preconceito geracional. Para 
milhares de jovens e de mu-
lheres, o acesso ao mercado 
de trabalho é quase inatin-
gível. Nesta perspectiva, é 
fundamental o papel que 
cumpre o Cendac com a ofer-
ta sistemática de cursos pro-
fissionalizantes acessíveis, 
gratuitos e no incentivo ao 
empreendedorismo”, alegou 
a diretora-presidente do ór-
gão, Valquíria Alencar.

Alunos planejam futuro para sair da “crise” após qualificação profissional
O curso “Conserto e Ma-

nutenção de Ar Condicionado” 
chega a ser ofertado por em-
presas particulares de qualifi-
cação profissional por até R$ 
3.600,00, com a mesma grade 
curricular oferecida gratuita-
mente pelo Cendac. Recente-
mente, o Centro de Apoio às 
Crianças e aos Adolescentes 
iniciou as aulas para este curso, 
visando profissionalizar diver-
sos alunos e encaminhá-los ao 
mercado de trabalho. “Tive-
mos uma grande concorrência 
a um das vagas. Um curso 
que com certeza, aqueles que 
estiverem certificados, não 
ficarão foram do mercado”, 
disse Valquíria Alencar.

As aulas teóricas e práticas 
são ministradas no próprio Cen-
dac, em João Pessoa, e deles 
participam alunos que buscam 
pela primeira vez uma profissão 
e outros que já possuem, no 
entanto, buscam novas quali-
ficação profissional, a exemplo 
do tecnólogo em Radiologia, 
Júnior Jackson, residente nos 
Bancários. “Pretendo abrir uma 

microempresa para dá também 
oportunidade a quem está de-
sempregado. Além disso, com 
este novo curso, um dos meus 
objetivos é o financeiro, pois 
quero melhorar meu orçamen-
to, aumentando, assim, minha 
renda familiar”, disse ele.

O casal Rosana Oliveira dos 
Passos (faxineira) e Aldir Ferreira 
(eletricista) quer montar uma 
firma de Conserto e Manuten-
ção de Ar Condicionado, logo 
após a conclusão do curso no 
Cendac. “Além de agregar uma 
nova função a minha profissão, 
queremos ganhar um dinheiri-
nho extra montando uma firma 
e também gerar empregos para 
algumas pessoas”, disse Aldir. 
“Este curso oferecido pelo Cen-
dar, com certeza abrirá minhas 
portas para outros rumos”, ale-
gou Rosana.

Adriano da Silva Paiva, re-
sidente no Costa em Silva, em 
João Pessoa, e que está desem-
pregado, pretende logo após a 
conclusão do curso conseguir 
voltar ao mercado de trabalho. 
“Sou um técnico em eletrotécni-

ca sem emprego. Com o curso 
de Conserto e Manutenção de 
Ar Condicionado, quero conse-
guir um emprego nesta área. 
Quero expandir o currículo e 
procurar se especializar em ou-
tras áreas”, assegurou.

Vamberto Mendonça Ri-
beiro, eletricista empregado, 
é outro que pretende ter uma 
nova renda familiar após o curso 
oferecido pelo Cendac. “ Quero 
me profissionalizar nesta área 
para ter mais uma renda familiar. 
Quero colocar em conhecimento 
o curso no prédio em que traba-
lho. Lá tem apenas um técnico 
em refrigeração”, afirmou.

Enquanto empresas 
particulares cobram altas 
taxas na realização de 
cursos, o Cendac, órgão 
do Governo do Estado, 

absorve alunos 
de forma gratuita

O curso “Conserto e Manutenção de Ar Condicionado” acontece na sede do órgão, em João Pessoa, com carga horária de 80 horas aulas, sendo um dos mais procurados pelos paraibanos

Fotos: Marcos Russo

Valquíria Alencar, 
presidente do Cendac, 

disse que os cursos são 
passaportes para o 
ingresso no mundo 

do trabalho 

O casal Aldir Ferreira e Rossana Oliveira já pensa em montar uma empresa na capital
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25 alunos foram selecionados para Portugal, 100 para o Canadá, 50 para a Espanha e 25 para a Argentina, totalizando 200
O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Estado 
da Educação (SEE), divulgou o 
resultado final da segunda etapa 
dos estudantes selecionados no 
programa de intercâmbio inter-
nacional Gira Mundo Estudante, 
na noite de quinta-feira (21). 
Nesta etapa foram anunciados 
os 25 alunos selecionados para 
Portugal, 100 para o Canadá, 
50 para a Espanha e 25 para a 
Argentina, totalizando 200 es-
tudantes. Mais de 60 municípios 
foram contemplados. Todos os 
candidatos selecionados e su-
plentes serão convocados para a 
última etapa que será uma ava-
liação psicossocial.

No último dia 11, foi di-
vulgado o resultado preliminar, 
ainda sem a relação dos apro-
vados para Portugal. O resulta-
do final da segunda etapa está 
disponível no endereço eletrô-
nico www.paraiba.pb.gov. br/
educacao/giramundo. Em 2016 
foram ofertadas 50 vagas para o 
Canadá. No ano de 2017 foram 
oferecidas 100 vagas, sendo 50 
para o Canadá, 25 para Espanha 
e 25 para Portugal.

O programa
O programa Gira Mundo 

modalidade estudante é volta-
do para os alunos matriculados 
na segunda série do Ensino Mé-
dio, no sentido de oportunizar 
o desenvolvimento linguístico e 
a interação com novas culturas 
e métodos de ensino, que, ao 
regressarem, tornar-se-ão mul-
tiplicadores do programa em 
suas regiões; e desenvolver ações 
voltadas ao aprimoramento da 
educação no estado da Paraíba. 
O objetivo é motivar os alunos da 
rede Pública Estadual de Educa-
ção na busca de melhor formação 
e desempenho na escola.

Os estudantes, durante 
sua estada, residem em casa 
de famílias nativas e cursam 
um semestre letivo em escolas 
de nível médio. Os aprovados 
recebem bolsa auxílio. As pas-
sagens, emissão de passaporte 
e visto, moradia, alimentação, 
transporte e seguro saúde para 
intercambistas, em um período 
de cinco meses (um semestre 
letivo), bem como todos os ser-
viços supracitados, são de res-
ponsabilidades da empresa de 
intercâmbio licitada.

Esclarecimento
A comissão de seleção do 

Programa Gira Mundo esclare-
ceu que, no dia 11 de junho de 
2018, foi divulgado o resultado 
preliminar de classificação para 
o Canadá, Espanha e Argentina. 
Entretanto, a nota final de cada 
candidato foi calculada de forma 
equivocada, pois a nota referen-
te ao exame de proficiência esta-
va sendo considerada em uma 
escala de 0 a 10. Por outro lado, a 
nota referente à 1ª etapa estava 
em uma outra escala, de 0 a 100.

Explicou ainda que, dessa 
forma, a nota atribuída ao exame 
de proficiência estava com o va-
lor 10 vezes menor que o da 1ª 
etapa, prejudicando a nota final, 
a qual consiste na soma das duas 
notas, não havendo qualquer 
distinção entre o peso atribuído 
às fases. Sendo assim, tornou-se 
necessária a republicação do re-
sultado com a referida correção, 
o que foi feito no dia 13 de junho 
de 2018, data inicialmente pre-
vista para publicação do resulta-
do preliminar. 

Gira Mundo: Governo divulga 
resultado final da 2a etapa

Edição: Marcos Pereira

Profissionais do Rio Grande do Norte

Hospital Metropolitano recebe visita técnica
Uma comitiva de inte-

grantes de duas unidades 
de saúde potiguares esteve 
no Hospital Metropolitano 
Dom José Maria Pires na 
última quinta-feira (21), 
para conhecer suas instala-
ções e fluxos regulatórios. 
Os participantes da visita 
fazem parte do Hospital 
Universitário Ana Bezerra, 
localizado no município de 
Santa Cruz, e do Hospital 
Infantil Varela Santiago, de 
Natal, ambos no rio Gran-
de do Norte.

A visita foi motiva-
da pelo perfil semelhante 
existente entre o Metro-
politano e as unidades de 
saúde do rN, que desejam 
ampliar sua capacidade e 
complexidade e, para isso, 
irão se espelhar em diver-

sos aspectos da unidade de 
saúde paraibana.

Para a gerente de re-
gulação da Secretaria de 
Saúde, Luciana Suassuna 
Dutra, essa visita é muito 
importante porque esses 
hospitais são serviços com 
perfil em neurologia com 
os quais o Hospital Me-
tropolitano terá um link 
no futuro, como centro de 
referência ligado ao Cadas-
tro Nacional de regulação 
de Alta Complexidade (CN-
rAC).

“Essa visita é essencial 
para conhecer o nosso pa-
drão de qualidade, nosso 
perfil, nosso fluxo, para 
trabalhar em conjunto em 
um futuro bem próximo”, 
comentou Luciana, res-
saltando que o SUS tem o 

grande desafio de fazer 
com que a população e a 
rede de saúde tenham en-
tendimento que a regula-
ção existe para garantir a 
vaga do usuário e qualifi-
car seu acesso ao serviço 
de alta complexidade.

O chefe de infraes-
trutura do Hospital Uni-
versitário Ana Bezerra e 
voluntário do Hospital In-
fantil Varela Santiago, Luiz 
ricardo Carvalho, ressal-
tou que a visita contribuiu 
para o compartilhamento 
de conhecimento, intera-
ção com novas tecnologias 
em saúde e verificação do 
funcionamento de siste-
mas e de espaços que os 
hospitais potiguares não 
dispõem atualmente.

“Decidimos vir conhe-

cer o Hospital Metropoli-
tano para ver um espaço 
novo construído nos pa-
drões, já que nossos hospi-
tais são antigos e trabalha-
mos muito com reformas, o 
que nem sempre possibili-
ta aplicar todas as normas, 
sendo necessárias fre-
quentes adequações. É um 
projeto de grande porte 
em uma região que precisa 
desse tipo de equipamen-
to, com tecnologias ade-
quadas, com funcionamen-
to ideal. É uma realidade 
de como deve ser o padrão 
e não uma adaptação”, co-
mentou Luiz ricardo, que é 
arquiteto.

Francisco régis da 
Costa Neto, administrador 
do Hospital Infantil Varela 
Santiago, elogiou a estru-

tura e observou como a 
regulação de um serviço 
como esse pode ser desa-
fiadora. “Deve ser um de-
safio educar a população 
para entender a especiali-
dade de um hospital com 
esse porte”, reconheceu.

As equipes visitantes 
se impressionaram com 
a estrutura do Hospital 
Metropolitano e com os 
equipamentos disponíveis 
para o paciente. Leobaldo 
de Souza, gestor de manu-
tenção hospitalar na área 
clínica do Hospital Infantil 
Varela Santiago, afirmou 
estar “impressionado com 
a capacidade e o volume 
de pacientes que o hospi-
tal pode receber. Nunca vi 
um equipamento de saúde 
assim”, ressaltou.

Doenças raras: SUS incorpora novos tratamentos

 
A Comissão Nacional 

de Incorporação de Tec-
nologias aprovou novas 
opções de cuidado para 
quem sofre de doenças ra-
ras no Brasil. Os tratamen-
tos, de acordo com o Mi-
nistério da Saúde, devem 
ser disponibilizados em 
unidades do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) a partir 
do segundo semestre de 
2018.

Com as alterações, 

portadores de Mucopolis-
sacaridoses tipo I e II vão 
contar com duas novas 
opções de medicamento: a 
laronidase e a idursulfase 
alfa. Para quem sofre de 
Deficiência de Biotinidase, 
a novidade é a aprovação 
de protocolos que orien-
tam a assistência na rede 
pública. Os protocolos 
para a Síndrome de Tur-
ner e a Hepatite Autoimu-
ne também foram atuali-
zados.

Os chamados Proto-
colos Clínicos e Diretrizes 

Terapêuticas funcionam 
como documentos ofi-
ciais que estabelecem cri-
térios para diagnóstico; 
tratamento preconizado, 
incluindo medicamentos 
e demais tecnologias; po-
sologias recomendadas; 
cuidados com a seguran-
ça dos doentes; mecanis-
mos de controle clínico; e 
acompanhamento e verifi-
cação de resultados tera-
pêuticos.

Números
Dados da Organização 

Mundial da Saúde apon-
tam que as doenças raras 
afetam até 65 pessoas em 
cada grupo de 100 mil in-
divíduos, sendo 80% de-
correntes de fatores gené-
ticos. No Brasil, cerca de 
13 milhões de pessoas são 
acometidas por esse tipo 
de enfermidade.

O ministério informou 
que, desde 2014, o SUS 
incorporou 19 exames de 
diagnóstico e 11 medica-
mentos, além de organi-
zar a rede de assistência 
a doenças raras no Brasil. 

O país conta, atualmente, 
com sete serviços de refe-
rência nesse tipo de aten-
dimento.

Paula Laboissière 
Da Agência Brasil

Dados da Organização 
Mundial de Saúde 
apontam que as 

doenças raras afetam 
até 65 pessoas em 
cada grupo de 100 

mil indivíduos

Comitiva de integrantes de duas unidades de saúde potiguares esteve no Hospital Metropolitano Dom José Maria Pires na última quinta-feira para conhecer suas instalações e fluxos regulatórios

Foto: Secom-PB
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GOL inscreve para 
trainees até dia 1o

Uma iniciativa inédita na 
aviação nacional. É assim que 
a GOL define o seu programa 
de trainees que recebe inscri-
ções até o dia 1 de julho pelo 
site Trabalhe na Gol. A em-
presa mira recém-formados 
em qualquer área que te-
nham diploma de bacharel 
conquistado entre dezembro 
de 2015 e 2017. Domínio 
avançado de inglês também 
é necessário. As oportunida-
des são para trabalhar em 
São Paulo (SP), perto do 
aeroporto de Congonhas, por 
isso a disponibilidade para 
morar na capital paulista é 
um dos requisitos impostos 
pela companhia. Aos lon-
gos de 18 meses de progra-
ma, a empresa promete dar 
aos selecionados projetos 
estratégicos em diversas 
áreas do negócio. 

Curtas

BRF concede férias 
a 5.600 funcionários

A BRF, maior exportadora 
de frangos do país, infor-
mou que concedeu férias 
coletivas a cerca de 5.600 
funcionários de quatro 
fábricas do Sul do país 
para ajustar a produção 
à demanda, após a greve 
dos caminhoneiros. Embo-
ra parte dos funcionários 
esteja sendo colocada em 
férias, as unidades seguem 
funcionando, diz o comuni-
cado da BRF. Segundo nota 
divulgada pela empresa, 
cerca de 1.400 funcionários  
da unidade de Chapecó, 
entrarão em férias coletivas 
por 30 dias. Na unidade de 
Lajeado, no Rio Grande do 
Sul, serão 1.000 funcioná-
rios que vão parar por dez 
dias. Outros 1.700 empre-
gados em Santa Catarina, 
vão parar por 12 dias. E 
também 1.500 funcioná-
rios no Rio Grande do Sul, 
entram férias coletivas por 
dez dias.

GM produzirá novo 
veículo no México

A fabricante de automóveis 
americana General Motors 
(GM) confirmou ontem que 
produzirá um novo veículo 
SUV 4x4 no México, apesar 
das críticas do presidente 
Donald Trump, que pediu 
para as empresas produzi-
rem nos Estados Unidos. A 
nova versão do Chevrolet 
Blazer, um dos modelos 
mais populares da mar-
ca, será fabricada em solo 
mexicano e exportada 
aos Estados Unidos, disse 
à AFP Patrick Morrissey, 
porta-voz da GM. O anún-
cio foi feito num contexto 
em que Trump tornou o 
“Made in America” um de 
seus argumentos na atual 
renegociação do Acordo de 
Livre-Comércio da América 
do Norte (Nafta) com Cana-
dá e México.

Desde agosto do ano passado, os investidores resgataram R$ 3,116 bilhões a mais do que compraram

A instabilidade no mer-
cado financeiro nas últimas 
semanas fez os pequenos 
investidores continuarem 
a se desfazer dos papéis 
do governo. Em maio, as 
retiradas do Tesouro Dire-
to, programa de venda de 
títulos públicos a pessoas 
físicas pela internet, supe-
raram os ingressos em R$ 
107,4 milhões.

Foi o décimo mês se-
guido de resgates líquidos. 
Desde agosto do ano pas-
sado, os investidores res-
gataram R$ 3,116 bilhões a 
mais do que compraram.

No mês passado, as 
vendas de títulos públicos 
somaram R$ 1,246 bilhão. 
Os resgates, no entanto, 
totalizaram R$ 1,354 bi-
lhão. Desse total, a maior 
parte, R$ 1,307 bilhão 
decorreu da recompra 
de títulos públicos pelo 
Tesouro, que foram im-
pulsionadas nas últimas 
semanas por causa da tur-
bulência nos mercados, e 
R$ 46,7 milhões vieram de 
vencimentos (papéis cujo 
prazo acabaram, fazendo 
o Tesouro reembolsar os 
investidores com juros).

O estoque total do Te-
souro Direto somou R$ 48,1 
bilhões no fim de maio, alta 
de 0,6% sobre abril (R$ 
47,8 bilhões) e de 5,5% 
em relação a maio do ano 
passado (R$ 45,6 bilhões). 
Apesar do resgate líquido 
dos últimos meses, o esto-
que cresceu por causa do 
rendimento dos papéis.

Desde o fim de maio, 
as vendas do Tesouro Di-
reto têm sido paralisadas 
por diversos dias. Segundo 
o Tesouro Nacional, a sus-
pensão dos leilões é neces-
sária para proteger os in-
vestidores das turbulências 
do mercado. Além da para-
lisação dos caminhoneiros, 
que provocou desconfian-
ça no sistema financeiro, o 
aumento do dólar decor-
rente do agravamento das 
tensões internacionais e 
da perspectiva de altas adi-
cionais dos juros nos Esta-
dos Unidos interferiram no 
funcionamento do mercado 
nas últimas semanas.

No mês passado, o tí-
tulo mais comprado pelos 
investidores foram os pa-
péis corrigidos pela Selic 
(juros básicos da econo-
mia), que concentraram 
42,3% das vendas em maio. 
Os atrelados à inflação ofi-
cial pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) representaram 
35,4% das vendas. Os pa-
péis prefixados, com juros 
definidos com antecedên-
cia no momento da venda, 
corresponderam a 22,3%.

Os investidores conti-
nuam preferindo papéis de 
prazo mais curto. Os títulos 
de um a cinco anos concen-
traram 48,3% das vendas. 
Os papéis de cinco a dez 
anos corresponderam a 
27,3%, e os papéis de mais 
de dez anos de prazo repre-
sentaram apenas 24,4%.

Wellton Máximo
Da Agência Brasil

Tesouro Direto registra o 
10o mês seguido de saques

Edição: Marcos Pereira

Dívidas de condomínios

Inadimplência abre espaço para 
“venda de dívidas” a empresas

As ações judiciais na 
capital paulista por falta 
de pagamento do condo-
mínio registraram a ter-
ceira alta consecutiva nes-
te ano. Em abril, a alta foi 
17% em relação a março, 
que já havia superado o 
número de fevereiro, de 
acordo com levantamento 
feito pelo sindicato do se-
tor imobiliário de São Pau-
lo (Secovi-SP) no Tribunal 
de Justiça do estado de 
São Paulo (TJ-SP). Foram 
ajuizadas 1.351 ações por 
inadimplência em abril e 
1.155 casos em março. Em 
fevereiro, foram registra-
das 822 ações.

Diante deste cenário, 
alguns condomínios es-
tão optando pela venda 
da dívida a empresas es-
pecializadas como uma 
forma de se livrar dos pre-
juízos da inadimplência. 
Após análise dos proces-
sos judiciais e da relação 
de inadimplência de um 
condomínio, empresas es-

pecializadas no segmen-
to, por exemplo, avaliam 
a compra da  dívida com 
deságio, com pagamen-
to à vista do valor atua-
lizado da inadimplência 
– incluindo multa, juros e 
atualização monetária.

A proposta vai para 
aprovação em assembleia 
no condomínio e, se apro-
vada, ocorre a assinatura 
do contrato entre condo-
mínio e empresa. A partir 
disso, todas as despesas e 
ônus relativos ao acompa-
nhamento dos processos, 
inclusive judiciais, tor-
nam-se responsabilidade 
da empresa compradora 
da inadimplência.

“Hoje, para o condo-
mínio, é uma grande van-
tagem porque o condomí-
nio não tem mais o cenário 
de liquidez, ou seja, o con-
domínio já está tendo um 
prejuízo muito grande 
porque não tem como 
contar com esse dinheiro. 
E também não sabe quan-
do vai poder contar com 
o dinheiro”, disse Hadan 
Palasthy, que é diretor da 

CreditCon, uma das em-
presas especializadas na 
compra da inadimplência 
de condomínios.

Os funcionários da 
empresa inicialmente 
trabalham em um acor-
do junto ao inadimplente 
por pelo menos um mês 
e, após esse período de 
negociação, a empresa in-
gressa ou dá andamento 
ao processo judicial. Na 
negociação direta com o 
cliente, é dada a oportu-
nidade de um acordo de 
parcelamento, mas sem 
abono de multas ou juros 
vencidos.

Avaliação de custos
O advogado especia-

lista em Direito Imobiliá-
rio Rodrigo Karpat alerta 
que a cessão de crédito é 
uma situação complicada 
dentro do condomínio, 
porque há um custo e por 
incluir mais uma pessoa 
jurídica na negociação. 
“Em situações extremas, 
acredito que vale à pena, 
mas tem que compensar. 
Como funciona? É como 

se a empresa comprasse 
a inadimplência, então o 
condomínio passa a não 
ter mais inadimplência. 
Isso traz um conforto para 
o condomínio, mas, em 
contrapartida, existe um 
custo. O condomínio pre-
cisa fazer um cálculo”, ex-
plica.

Segundo Karpat, às 
vezes o caminho não é 
contratar uma garanti-
dora e trabalhar para re-
duzir a inadimplência no 
condomínio. “Existem 
boas garantidoras, mas 
existem garantidoras que 
vão trazer problemas para 
o condomínio, como por 
exemplo cobrando taxa de 
juros, correção monetária, 
acima daquilo que a con-
venção do condomínio de-
termina. Então em vez de 
ter uma solução, o condo-
mínio passa a ter um novo 
problema, porque é um 
corpo estranho que vai 
atuar, é mais uma pessoa 
jurídica dentro de uma si-
tuação complexa que é a 
vida dentro de um condo-
mínio”, avalia o advogado.

Camila Boehm
Da Agência Brasil

O Banco Central (BC) 
realizou na tarde de on-
tem (22) um novo leilão 
extraordinário de swap 
cambial (venda futura da 
moeda norte-americana) 
na tentativa de manter es-
tável a cotação do dólar. O 
BC injetou US$ 1 bilhão, 
totalizando US$ 5 bilhões 
dos US$ 10 bilhões dispo-

níveis para semana, porém 
a cotação da moeda fechou 
em alta de 0,53%, valendo 
R$ 3,7831. A moeda norte
-americana fechou a sema-
na valorizada em 1,42%.

O anúncio de leilões 
extraordinários de swaps 
cambiais começou na sema-
na retrasada, quando temo-
res da disputa comercial en-
tre Estados Unidos e China e 
o quadro político na disputa 

presidencial de outubro, 
elevaram a cotação do dólar 
para acima de R$ 3,90.

O índice da Bolsa de 
Valores de São Paulo (Ibo-
vespa) fechou o pregão 
de ontem (22) em alta de 
0,81%, com 70.640 pontos. 
O resultado positivo ocorre 
depois de uma queda acen-
tuada ontem de 2,84%, 
que interrompeu uma se-
mana com tendência de 

crescimento nos dois dias 
anteriores.

As ações da Eletro-
bras contribuíram com a 
alta no último dia da se-
mana, fechando valoriza-
das em 4,36%. Os demais 
papéis das empresas de 
grande porte (blue chip) 
também tiveram alta, 
como Petrobras (0,13%), 
Vale (2,41%), Bradesco 
(2,26%) e Itaú (0,86%).

Dólar sobe mesmo com atuação do 
Banco Central; Bovespa fecha em alta
Da Agência Brasil

Foto:  Fernando Frazão/Agência Brasil

Condomínios devem avaliar custos 
de contratação de empresa para 
administrar inadimplência
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Diversidade

A bela Deborah Vindjisky de férias na Argentina

O artista Tônio realizou exposição na Livraria do Luiz

Na Rússia: Matheus Souto Maior, Vanessa Campos, Kleber Carvalho, Gustavo Lira, Renato Cavalcante, Eitel Santiago, Au-
gusto Neto, Marcello Figueiredo e Paulo Tasso

Na semana passada, o historiador José 
Otávio, o deputado Janduhy Carneiro e o 
promotor Severino Coelho Viana fizeram 
pronunciamentos na Câmara Municipal de Pombal 
tratando da passagem da Coluna Prestes pela 
Paraíba em 1926. Deram assim sua contribuição 
às manifestações que vêm ocorrendo este ano 
em algumas cidades paraibanas, alusivas à 
chamada Coluna Fantasma. 

Neste sábado, às dez da manhã, haverá 
debate sobre os acontecimentos de 1968, 
precisamente às vésperas da promulgação 
do AI-5, a teor de relatos que já compõem 
um segundo  tomo de livro cujos coautores 
são os artistas plásticos Flávio Tavares e Raull 
Córdula Filho, o jornalista Alarico Correia 
Neto, o cientista político Rubens Pinto Lyra e 
o fotógrafo Guy Joseph, entre outros. Será 
na Livrara do Luiz (centro da cidade).  O 
convite para todos os  interessados é  feito 
pela historiadora Telma Medeiros e pelo 
cientista político Washington Rocha, os 
quais coordenarão o debate. 

Coluna Prestes

Bate-papo

Ana Cristina Rocha, 
Ângela Moura 
Kehrle, Ednilza Fir-
mino Pereira, Eliza-
bete Maia, Elizete 
Maia de Castro, 
Gabriela Delfino 
Brito, Geancarla 
Costa, Ilza Siel-
mo de Lima, José 
Rogério Magalhães 
Guedes, Patrícia 
Diniz Nóbrega, Ro-
berto Luna Freire, 
Sônia Yost de Frei-
tas, Suzana Souto 
Amorim e Vanilda 
Rolim Rangel.

ParaBéns

Foto: Edson Matos

COnGraTULaÇÃO
O Pleno do Tribunal 
de Justiça da Paraíba 
aprovou Voto de 
Congratulação ao 
corregedor-geral 
de Justiça do TJPB, 
desembargador José 
Aurélio da Cruz, pela 
ascensão ao cargo 
de presidente do 
Colégio Permanente 
de Corregedores-
Gerais dos Tribunais 
de Justiça do Brasil 
(CCOGE). Subscrita  
pelo desembargador 
José Ricardo Porto, 
a  propositura foi 
apresentada pelo 
desembargador 
Oswaldo Trigueiro do 
Valle Filho.

arTe
ParaiBana

A exposição do grande 
ilustrador Tônio, realizada 
na Livraria do Luiz, 
no último sábado, foi 
muito bem prestigiada.  
Apresentada pelo 
jornalista William Costa, a 
mostra reuniu caricaturas 
de personalidades 
paraibanas, tais quais 
Augusto dos Anjos, Sivuca 
e José Lins do Rego. A 
exposição contou também 
com duas pinturas, 
com destaque para o 
quadro “Carro de Boi“. A 
cobertura completa vem 
no Caderno de Cultura 
deste domingo. 

Muitas felicidades para a dama Sônia Iost, que hoje celebra mais um aniversário

Fotos: Reprodução

Foto: Reprodução

Foto: Jordy Ribeiro

Ui!
 

A família Lucena 
embarcou ontem 
para uma supervia-
gem pela Europa. 
Grécia é um dos paí-
ses que compõem o 
roteiro planejado por 
Adelson, Lúcia, Maria 
Eduarda e Renata.

Quem já está cur-
tindo uma eurotrip é 
a modelo Talyta Bor-
ges, que viajou ao 
lado do namorado, o 
juiz Henrique Jorge. 

A maquiadora De-
borah Vindjisky esco-
lheu curtir o São 
João em Buenos Ai-
res. Show de bola!

Tecnologia - Cientistas desenvolveram um exame de san-
gue capaz de detectar autismo em estágios iniciais. A preci-
são da descoberta pode chegar até 88%. Isso quer dizer que 
através do recolhimento de amostras sanguíneas, será possí-
vel revolucionar o tratamento do autismo em crianças.

Copa do Mundo - Após a partida de futebol do Brasil 
contra  Costa Rica, o camisa 10 da seleção brasileira fez um 
desabafo em seu Instagram. Neymar Jr., que foi fortemente 
criticado por seu desempenho no jogo, fez uma publicação 
dizendo que “falar até papagaio fala, agora fazer...“. 

na rússia - Um animado grupo de paraibanos se encon-
trou na arena do Zenit - o estádio mais caro da Copa, diga-
se de passagem, tendo custado mais mais de 1 bilhão de 
dólares - para assistir ao último jogo da seleção brasileira. 
são eles Matheus souto Maior, Vanessa Campos, Kleber Car-
valho, Gustavo Lira, renato Cavalcante, eitel santiago, au-
gusto neto, Marcello Figueiredo e Paulo Tasso. Pés quentes! 

Flotilha em Alta-terra iniciou suas 
atividades em 2016 criando harmonias 
simples, aconchegantes e solos distorcidos de 
guitarras, que resultaram em um folk-rock-
tropical. Everton Tino convidou Dam Barbosa, 
ambos vocalistas, Arlinda Aquino (bateria/
percussão) e Rhafael Cainã (baixo) para 
participarem de um show e, ao fim, a união 
já era certa. Em maio do mesmo ano o grupo 
lançou EP intitulado Live Session, composto por 
seis músicas, sendo cinco autorais. Durante 
o segundo semestre de 2017, o guitarrista 
Filipe Jonhne juntou-se à banda com o som 
de sua guitarra solo. Flotilha em Alta-terra  se 
apresenta no dia 7 de julho, no Espaço Mundo, 
o lado da banda-fôrra. Vai ser imperdível! 

BaCKsTaGe

Flotilha em Alta-terra é a nova sensação musical de João Pessoa

Foto: Divulgação

scosta.dandara@gmail.com

ELIS REGINA BEZARRA DA SILVAmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Todo dinheiro gasto pelo homem 
comprando arma para a guerra que 
só traz a dor, daria pra matar a fome 

de todo povo sofredor                                                                                                                                           

 É melhor andar só, do que ter 
testemunhas de acusação                                                                                                                                           
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Campeã ameaçada
Alemanha tem a obrigação de vencer a Suécia hoje para se 
manter viva na Copa do Mundo. México enfrenta a Coreia do Sul e 
a Bélgica pode antecipar a vaga se vencer a Tunísia.  Página 22 Fo
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Meia foi novamente o grande nome do time brasileiro na vitória de 
2 a 0 sobre a Costa Rica, construída apenas no final do jogo

A seleção bra-
sileira esteve 
muito perto do 
segundo trope-
ço nesta Copa 
do Mundo, mas 
com gols salva-

dores de Philippe Coutinho e 
Neymar nos acréscimos da eta-
pa final, conseguiu uma vitória 
sobre a Costa Rica ontem, por 2 
a 0, no Estádio Olímpico Fisht, 
na cidade de São Petersburgo.

O Brasil teve 69% de pos-
se de bola, mas demorou a 
dar trabalho ao goleiro Keylor 
Navas, que, quando exigido, se 
saía bem. Na melhor chance 
dos comandados pelo técnico 
Tite em quase 90 minutos, logo 
no começo do segundo tempo, 
Gabriel Jesus acertou um cabe-
ceio no travessão.

Apagado mais uma vez, 
Neymar poderia ter aberto o 
placar em um pênalti no qual o 
árbitro holandês Bjorn Kuipers 
viu falta em cima dele. Porém, 
alertado pela arbitragem de ví-
deo e após rever a jogada, anu-
lou a própria marcação

Quem fez 1 a 0 então foi 
Coutinho, que já havia sido o 
autor do gol do empate com a 
Suíça em 1 a 1 na estreia. Aos 
46 minutos, o meia do Barcelo-
na pegou sobra dentro da área 
e fuzilou Navas, de bico. Mais 
tarde, aos 51, Neymar enfim 
balançou a rede e selou o triun-
fo.

Com o resultado, a seleção 
chegou aos 4 pontos e segue 
firme em busca da classifica-
ção.. A Costa Rica, que ainda 

EFE 

A reação se chama

COUTINHO

Edição: Geraldo Varela

FICHA TéCNICA
n Brasil: Alisson; Fagner, Thiago Silva, Miranda e Marcelo; Casemiro, Paulinho (Roberto Fir-
mino) e Philippe Coutinho; Willian (Douglas Costa), Neymar e Gabriel Jesus (Fernandinho). 
Técnico: Tite.
n Costa Rica: Navas; Gamboa (Calvo), Acosta, González, Duarte e Oviedo; Guzmán (Tejeda), 
Borges, Ruiz e Venegas; Ureña (Bolaños). Técnico: Óscar Ramírez.
n Árbitro: Bjorn Kuipers (Holanda), auxiliado pelos compatriotas Sander van Roekel e Erwin 
Zeinstra.
n Cartões amarelos: Neymar e Philippe Coutinho (Brasil); Acosta (Costa Rica).
n Gols: Philippe Coutinho e Neymar (Brasil).
n Estádio: Krestovsky, em São Petersburgo

Philippe Coutinho vibra 
com a marcação do 

primeiro gol do Brasil,
que abriu o caminho da 

vitória sobre a Costa Rica
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51

56

Tardio Segundo a Fifa, o 
gol de Neymar  marcado aos 
51 minutos foi o mais tardio 

em tempo normal de jogo em 
uma disputa de Copa do Mundo

Gols O atacante Neymar 
superou Romário, que tinha 
55 gols na seleção, e só está 
atrás de Zico (66), Ronaldo 

(67) e Pelé com 98 gols

não pontuou, está eliminada.
Na última rodada da cha-

ve, marcada para a próxima 
quarta-feira, o Brasil vai enca-
rar a Sérvia na Otkrytiye Arena, 
em Moscou, enquanto os ‘Ti-
cos’, quadrifinalistas em 2014, 
cumprirão tabela enfrentando 
os suíços em Nizhny Novgorod.

O Brasil deu um susto no 
adversário logo aos dois mi-
nutos de partida, com Philippe 
Coutinho. O meia recebeu na 
direita, perto da área, e arris-
cou, mas encobriu a meta.

No entanto, a primeira 
chance real de gol foi dos ‘Ti-
cos’. Aos 12 minutos. Gamboa 
avançou pela ponta direita, nas 
costas de Marcelo, e rolou para 
a chegada de Borges. O filho do 

brasileiro naturalizado costa
-riquenho Alexandre Guima-
rães, ex-jogador e ex-técnico 
da seleção da América Central 
teve espaço, mas pegou mal e 
mandou pela linha de fundo.

O que se esperava de 
Neymar, Coutinho e Willian, 
quem fez foi Marcelo, aos 39 
minutos. O lateral pedalou 
para cima da marcação, levou 
para o pé direito e bateu por 
baixo para defesa firme do 
goleiro. A seleção brasileira 
voltou a campo do vestiário 
com Douglas Costa na vaga de 
Willian, e a seleção cresceu. A 
pressão aumentou, e aos qua-
tro Gabriel Jesus cabeceou no 
travessão. Paulinho ficou com 
a sobra e rolou para Couti-
nho, que arrematou 
por baixo, mas a 
defesa tirou em 
escanteio.

O Brasil, en-
fim, acertou uma 
linha de passe aos 
34 até a bola chegar a 
Neymar, que poderia ter chuta-
do, mas preferiu mais um drib-
le e caiu na área. O árbitro mar-
cou pênalti, mas reviu o lance 
no monitor à beira do gramado 
e voltou atrás na decisão. Pare-
cia que a equipe pentacampeã 
tropeçaria novamente, mas as 
emoções estavam reservadas 
para os instantes finais. Aos 
45, Marcelo levantou, Firmino 
preparou de cabeça e Jesus er-
rou o domínio, mas Coutinho 
apareceu e bateu de bico para 
fazer 1 a 0.

 Aos 51, mesmo com o 
tempo adicional já encerrado,  
num contra-ataque, Douglas 
cruzou e Neymar fez 2 a 0.
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Se for eliminada, será a terceira campeã consecutiva eliminada numa primeira fase desde o Mundial de 2006

Após a sur-
p r e e n d e n t e 
derrota para 
o México na 
estreia, no úl-
timo domingo, 
a Alemanha 

enfrentará a Suécia neste sá-
bado às 15h no Estádio Olím-
pico Fisht, em Sochi, e preci-
sará de um triunfo para não 
ser o terceiro campeão con-
secutivo a ser eliminado na 
primeira fase de uma Copa do 
Mundo.

A Itália, que obteve o te-
tra em 2006, caiu ainda na 
fase de grupos em uma chave 
com Paraguai, Eslováquia e 
Nova Zelândia em 2010. A Es-
panha, que ficou com o título 
de maneira inédita há oito 
anos, deu adeus precocemen-
te ao ficar atrás de Holanda e 
Chile no Brasil.

Na busca pela recupera-
ção, a ‘Mannschaft’ reencon-
trará uma velha conhecida. 
Em 2006, pouco depois do 
terceiro lugar dos alemães no 
Mundial em casa, a Suécia foi 
o ponto de partida da trajetó-
ria do técnico Joachim Löw na 
seleção.

‘Jogi’, como o treinador 
é conhecido popularmente, 
chegou à tetracampeã em 
2004 como auxiliar de Jür-
gen Klinsmann e já passou 
a implementar o chamado 
‘Kurtzspielspass’, ou “jogo de 
passe curto”, transforman-
do o futebol da Alemanha de 
lateral, robótico e defensivo 
para dinâmico, veloz, ofensi-
vo e versátil.

Para os críticos, a crise 
viria mais cedo ou mais tarde 
pela obstinação do treinador 
de 58 anos em manter entre 
os titulares jogadores que há 
algum tempo estão longe do 
seu melhor momento, como 
o zagueiro Jerome Boateng, 
o volante Sami Khedira e o 
meia Mesut Özil.

Após a derrota para o 
México, ‘Jogi’ afirmou que não 
jogaria no lixo o plano que 14 
anos atrás começou a execu-
tar com Klinsmann. Entretan-
to, não é porque acredita que 
nem tudo está perdido que 
Löw não mexerá na equipe. 
Na lateral esquerda, Jonas 
Hector está curado de uma 
gripe e entrará em lugar de 
Marvin Plattenhardt, e Mar-
co Reus ganhará uma vaga no 
meio, embora ainda não se 
saiba em lugar de quem.

Alheia aos problemas 
da adversária, a Suécia tenta 
manter uma escrita. A seleção 
escandinava se classificou 
para o mata-mata em suas 
últimas três participações em 
Copas, com quedas nas oita-
vas em 2002 e 2006 e o ter-
ceiro lugar de 1994.

Os suecos não venciam 
em uma estreia de Mundial 
desde 1958 e obtiveram os 
três pontos derrotando a Co-
reia do Sul por 1 a 0 graças a 
um gol de pênalti do zaguei-
ro Granqvist. A infração foi 
marcada pelo salvadorenho 
Joel Aguilar apenas dois mi-
nutos depois com ajuda do 
VAR.

No outro jogo do grupo, 
o líder México pega a Coréia 
do Sul mais cedo as 12h.

EFE

EFE

Alemanha joga para fugir 
da “maldição do campeão” 

Edição: Geraldo Varela

Bélgica pode antecipar a classificação hoje contra a Tunísia

A Bélgica entra em campo 
neste sábado, às 9h (horário de 
Brasília), contra a Tunísia, em Mos-
cou, com o objetivo de encaminhar 
a classificação para as oitavas de 
final da Copa do Mundo e, de 
preferência, em condições de ser 
o líder do grupo G.

Essa disputa é com a Inglater-
ra, que tem os mesmos três pontos 
dos belgas, mas com um saldo de 
gols menor. Caso as duas seleções 
vençam na segunda rodada e esta 
vantagem se mantenha para os 
“Diabos Vermelhos”, o time de Ro-
berto Martínez jogará pelo empate 
na última rodada da fase de grupos 
para garantir a vaga como primeiro.

Este pode ser o primeiro passo 
para a “ótima geração belga” con-
firmar a grande qualidade técnica 
que vem reunindo nos últimos anos 
e que virou até motivo de pressão 
para a própria equipe.

“Todos sempre esperam muito 
da Bélgica. Que sempre joguemos 
perfeitamente, que tenhamos 80% 
de posse, que chutemos 50 bolas 
por partida e marquemos 40 gols”, 

desabafou o meia Eden Hazard.
É fato que a seleção já os-

tentava esta condição nos últimos 
torneios, com destaque para as 
quedas nas quartas de final da 
Copa de 2014 (para a Argentina) 
e Eurocopa 2016 (País de Gales), 
mas agora o time alinha não 
apenas o bom nível técnico, mas 
também a experiência de um grupo 
com média de idade em 27 anos.

A sequência de 20 jogos de 
invencibilidade é uma prova de que 
esta solidez vem sendo atingida 

e a aposta em um jogo ofensivo 
vem dando resultado, com equi-
líbrio defensivo que permite ao 
ataque comandado pelo oportu-
nista Romelu Lukaku derrubar os 
adversários.

Após a vitória na estreia por 3 
a 0 contra o Panamá, Martínez não 
tem nenhum problema físico ou 
técnico no elenco e por isso deve 
repetir a escalação do primeiro 
jogo.

Do lado da Tunísia, a obriga-
ção é pontuar para não repetir a 

campanha de outras seleções ára-
bes na Copa, que foram eliminadas 
precocemente na segunda rodada.

Os africanos tiveram um bom 
desempenho diante da Inglaterra, 
fazendo um jogo combativo contra 
os europeus e perdendo o confronto 
apenas nos acréscimos, em um gol 
de eventual de Harry Kane. Sassi 
marcou para os tunisianos de pê-
nalti na derrota por 2-1.

As duas mudanças em relação 
ao primeiro jogo devem ser a saída 
de Fakhreddine Ben Youssef para 
a entrada de Saif-Eddine Khaoui 
e a escalação do goleiro Farouk 
Ben Mustapha no lugar de Mouez 
Hassen, que machucou o ombro 
esquerdo e está fora do torneio.

“Devemos ter todo o respeito 
com a Bélgica, mas temos as nossas 
próprias ambições, que são passar 
da primeira fase, algo que a Tunísia 
não conseguiu até hoje”, afirmou o 
técnico Nabil Maaloul.

As duas seleções se enfrenta-
ram em três ocasiões anteriormen-
te: vitória da Tunísia em amistoso no 
ano de 1992 (2 a 1), empate em 1 a 
1 na Copa do Mundo 2002 e vitória 
belga por 1 a 0 em amistoso antes 
do Mundial no Brasil.

O goleiro Neuer e o técnico Joaquim Löw conversam sobre o jogo deste sábado que pode definir a sorte da Alemanha na Copa do Mundo, no jogo diante da Suécia pela segunda rodada

A Bélgica, que venceu bem na estreia da Copa, quer repetir a dose hoje diante da Tunísia

Foto: Ronald Wittek

Foto: Friedemann Vogel



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 23 de junho de 2018 23
Esportes

José Fonte diz que tem de respeitar muito o adversário, mesmo precisando apenas de um empate contra o Irã

O zagueiro 
José Fonte 
pediu nesta 
s e x t a - f e i ra 
que Portugal 
tome todo 
o cuidado 

possível na última rodada 
da primeira fase da Copa 
do Mundo, tomando como 
exemplo a derrota da Ar-
gentina para a Croácia por 
3 a 0, que deixou os sul-a-
mericanos em situação 
complicada no torneio.

"O fato de a Argentina 
ter perdido para a Croá-
cia e se encontrar em di-
ficuldades nos diz muito. 
Mostra como uma Copa é 
difícil. Todas as seleções 
que estão aqui têm muita 
qualidade e não existem 
partidas fáceis", comentou 
o defensor.

A bicampeã mundial 
soma apenas um ponto no 
grupo D da Copa e preci-
sará vencer a Nigéria na 
próxima terça-feira, além 
de precisar de uma com-
binação de resultados. Já 
Portugal divide a lideran-
ça do grupo B com a Es-
panha, com quatro pontos 
cada e na próxima segunda 
precisará ao menos de um 
empate com o Irã, terceiro 
colocado, com três. Apesar 
da vantagem da igualdade, 
Fonte declarou que o time 
europeu não pode bobear 
no confronto, nem se sen-
tir favorito no torneio.

"Isso se demonstra em 
campo. Temos sempre a 

EFE

Edição: Geraldo Varela

Zagueiro usa a Argentina como 
exemplo para alertar Portugal

responsabilidade de jogar 
para ganhar", afirmou o jo-
gador do Dalian Aerbin, da 
China.

O camisa 6 de Portu-
gal falou também sobre 

o desempenho na vitória 
sobre o Marrocos por 1 a 0 
na última quarta, conside-
rado abaixo do esperado, 
e reconheceu que a uma 
certa "cristianodependên-

cia" na campeã europeia 
de 2016.

"Poderíamos ter jo-
gado melhor e com maior 
controle do jogo diante de 
Marrocos, mas é preciso 

dar crédito e mérito aos 
outros times que lutam 
pela sobrevivência e têm 
as suas qualidades. Que-
remos fazer o melhor, mas 
sem desesperos", desta-

cou o zagueiro de 34 anos. 
"É óbvio que Ronaldo tem 
um peso grande em nossa 
equipe, mas ele teria esta 
condição em qualquer 
uma", completou. 

José Fonte reconheceu que a equipe não esteve bem contra o Marrocos, ganhando novamente com gol de Cristiano Ronaldo, e espera muito empenho do grupo pra conseguir a classificação

Foto: Paulo Novais/EFE
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Em vários pontos da cidade o torcedor sofreu bastante e teve que esperar os minutos finais para fazer a festa

Após um em-
pate na es-
treia contra a 
Suíça (1X1), o 
Brasil voltou 
a campo on-
tem, contra 

a Costa Rica, pela segunda 
rodada da Copa do Mundo. 
O torcedor precisou espe-
rar até os acréscimos para 
comemorar. Eleito pela Fifa 
o melhor do jogo, em vota-
ção popular, Philippe Cou-
tinho abriu o placar aos 45 
minutos e Neymar ampliou 
aos 51 da etapa final. 

Esta é a terceira vez que 
os times se enfrentaram em 
um torneio mundial. Am-
bos estiveram no mesmo 
grupo nas Copas de 1990 e 
2002, onde a seleção brasi-

leira venceu os dois jogos. A 
expectativa para o jogo que 
aconteceu às 9h foi grande, 
segundo torcedores.

Com o resultado, o 
Brasil somou quatro pon-
tos e assumiu a liderança 
do Grupo E. Festa na arqui-
bancada e em campo. O téc-
nico Tite comemorou tanto 
quando saiu o primeiro 
gol que tropeçou e caiu 
no campo. Queda e choro. 
Após o apito final, Neymar 
se ajoelhou no centro do 
gramado e foi às lágrimas. 
Em vários pontos da cida-
de, em bares e restaurantes 
e praças de alimentação 
dos shopping, o torcedor 
acompanhou com muito 
sofrimento e comemorou a 
vitória sobre a Costa Rica, 
mesmo ainda sem muita 
confiança na seleção.

Anézia Nunes
Especial para A União

Brasil desencanta e torcida
comemora a primeira vitória 

Edição: Geraldo Varela

Mesmo com o empate na 
primeira fase, esperava que o time 
fizesse muitos gols. Claro que, como 
a maioria dos que acompanham a 

Copa, eu gostaria que o Brasil 
ganhasse sem essa  agonia e nesse 

segundo jogo o Brasil conseguiu 
ganhar, espero que o próximo  jogo 

seja menos tenso 
para nossa torcida”, relata  

Apesar do empate do jogo 
anterior, a expectativa para este 

jogo eram ótimas apesar do 
começo o Brasil está fazendo 
passes mais devagar. Minha 

expectativa para o próximo jogo é  
uma vitória com mais 

tranquilidade e quem sabe se no 
terceiro jogo  seja melhor”, aposta 

Renata.   

Estava confiante e vibrei no 
momento em que o Brasil fez o 

primeiro gol. Espero que o time tenha 
um melhor desempenho contra a 

Sérvia e venha mais gols. Graças a 
Deus Coutinho fez o gol de abertura 
para a seleção. Que no próximo jogo 

o Brasil também consiga ganhar 
novamente e sem esse sofrimento”, 

explica.   

Estava confiante no jogo da 
seleção contra a Costa Rica porque 

certamente houve tempo dos jogadores 
e comissão técnica analisarem os erros 
para tentar fazer diferente. O empate 

do jogo anterior só serviu para deixar a 
gente com o coração na mão, porque o 

time fica dependendo dos jogos do 
grupo, apesar de incerto, o sonho do 

hexa permanece vivo”.  

Edvaldo Cardoso 
Estudante

Renata Lira 
Estudante

Mardonio Góes 
Aposentado

Aline Ferreira 
Promotora de vendas

Nos shoppings da cidade e em diversos bares e restaurantes, os torcedores se reuniram para acompanhar o segundo jogo do Brasil na Copa do Mundo e sofreraram novamente, mas desta vez comemoraram uma vitória da seleção

Fotos: Edson Matos
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